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EXÓRDIO 


Ahi  vae  o  meu  pobre  drama  correr  o  mundo  lit- 
terario,  como  peregrino  desprotegido,  que  apenas 
pôde  ir  confiado  na  sua  firmeza  e  boa  vontade  í... 
Oxalá  possa  elle  encontrar  leitores  benignos  e  aman- 
tes da  moralidade  que  tão  engeitada  se  vé  nos  tem- 
pos que  atravessamos  I . . . 

Serão  faltos  de  erudição  os  meus  escriptos,  e  le- 
rão outros  mais  defeitos,  mas  de  immoraes  nin- 
guém com  verdade  e  justiça  os  poderá  accuzar  pe- 
rante a  opinião  publica.  ISo  tempo  em  que  os  thea- 
tros  eram  um  passa-tempo  honesto,  uma  escola 
emfim,  dos  bons  costumes ;  foram  os  meus  dra- 
mas representados  no  Rio  de  Janeiro  com  bastante 
successo ;  mas  logo  que  a  comedia  burlesca  e  o 
melodrama  francez  invadiram  a  scena  portugueza, 
ficaram  condemnados  ao  esquecimento,  como  suc- 
cedeu  aos  de  outros  auctores  de  muito  mais  subido 
quilate  í . . .  Se  fosse  possível  voltar  a  este  mundo 
o  sempre  memorável  Almeida  Garrett,  e  observasse 
o  caminho  que  levaram  as  suas  reformas  theatraes, 
de  certo  tornaria  logo  a  morrer  de  pejo  e  de  indi- 
gnação I . . . 

O  que  será  feito  dos  opulentos  dramas  do  sr. 
Mendes  Leal  e  de  tantos  outros  notáveis  escripto- 
res  que  enobreceram  sobremodo  a  scena  do  thea- 
tro  nacional  ? ! . . . 


É  incrivel  o  retroctisso  que  se  lem  operíiclo  desde 
alguns  annos  a  esta  parte,  e  tudo  accusa  um  des- 
vario, para  não  dizer  um  crime  de  lesa-moral  I . . . 
Será  porque  o  publico  perdesse  o  gosto  do  que  é 
elevado  e  nobre?  Se  assim  é.  a  culpa  não  é  d'elle, 
mas  de  quem  menos  escrupuloso  lhe  pôza  taça  do 
ridículo  aos  lábios. 

Eu  sempre  prezei  sobre  tudo  a  moral  publica, 
convencido  de  que  sem  ella  a  sociedade  correria  o 
risco  de  abysmar-se  no  barbarismo  de  outras  eras 
de  que  a  historia  sagrada  e  profana  nos  transmit- 
tiu  mui  larga  copia.  Porventura  será  moralidade, 
transformar-se  um  escriptor  em  vendilhão  do  tem- 
plo, esquecido  da  sua  nobre  missão,  chegando  até 
a  devassar  a  vida  intima  das  famílias,  ecalumniando 
muitas  vezes  o  que  ha  de  mais  respeitável  em  nos- 
sas instituições,  unicamente  para  se  tornar  mais 
saliente,  e  poder  colher  indignamente  o  mais  des- 
honrado  fructo  de  seus  escriptos?  !  Eu  nem  ao  me- 
nos posso  conceber  .linda  a  esperança  de  ver  re- 
presentado este  meu  pobre  drama  em  quanto  durar 
este  estado  de  cousas,  e  comtudo  não  pude  fur- 
tar-rae  ao  desejo  de  dar-lhe  publicidade,  em  razão 
de  ser  elle  o  derradeiro  fructo  das  minhas  lucu- 
brações  dramáticas,  que  ofifereço  á  minha  querida 
pátria,  como  seguro  penhor  do  meu  reconhecimento 
6  gratidão,  a  quem  peço  unicamente  em  troca  o 
mais  humilde  dos  jazigos  para  esconder  meus  os- 
sos á  profanação  dos  séculos. 

LEITE  MACHADO. 
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D.  Affonso  —  O  principe  seu  filho. 

Elvira  —  Dama  de  honor. 

Conde  de  Torres  —  General  do  principe. 

Martim  Affonso  —  Escudeiro  da  Rainha. 

Mathilde  —  Uama  da  Bainha. 

Estevão  Ramires  —  Pagem  do  paço. 

Samuel  Barreto  —  Dilo. 

Slmão  Vaz  —  iMestre  das  obras. 

João  Caldeira  —  Mestre  dos  fornos  dalcal. 

Padre  Francisco  —  Parocho  de  Alemquer. 

Cecília  de  Aguilar  —  Viuva. 

Satanaz  e  seus  companheiros. 

Três  ministros  de  El-Bei  D.  Diniz. 

Doze  pobres. 

Doze  meninas  orphãs. 

Generaes  e  soldados  dos  dois  exércitos. 

A  acção  passa-se  em  Coimbra  e  Alemquer 
pelos  annos  de  1300  a  1324. 


ACTO  I 

A  caverna  de  Satanaz 

o  theatro  representa  um  subterrâneo  allumiado  por  uma 
frouxa  luz  eléctrica  cór  de  fogo.  Portas  lateraes  e  bron- 
zeadas. Ao  erguer  do  panno,  apparece  Satanaz  sentado  em 
uma  grande  cadeira  forrada  de  preto,  a  modo  de  throno, 
tendo  um  forcado  na  mão.  Todos  os  mais  demónios,  ro- 
deando Satanaz,  formam  uma  dança  incorrecta,  fazendo 
sempre  varias  momices.  Depois  d'isto,  Satanaz,  batendo 
com  o  forcado  no  chão,  impõe  silencio  a  todos  os  seus  com- 
panheiros. 

SCENA  I 

SATANAZ  E  SEUS  COMPANHEIROS 

SATANAZ 

Agora,  offereçam  as  obras  d'esle  dia  nos  cânti- 
cos de  nossa  lei. 

CORO   DOS   DEMÓNIOS 

Eis  aqui  os  defensores 
Das  caldeiras  do  inferno, 
Inimigos  de  Jesus, 
E  do  velho  Padre  Eterno. 


Somos  muitos,  e  podemos 
Fazer  guerra  de  extreminio, 
Guerra,  guerra,  farricocos 
Ao  poder  do  seu  domínio. 

SATANAZ 

(Batendo  de  novo  com  o  forcado  ?io  chão). — Si- 
lencio!.  . .  Vamos  dar  começo  aos  nossos  trabalhos. 
(Os  demónios  ficam  cm  grande  silencio).  A  rainha 
Isabel,  meus  bons  companheiros,  é  uma  alma  tem- 
perada, para  resistir  aos  nossos  combates;  bem  sa- 
beis que  já  tem  dado  mui  grandes  abalos  ao  nosso 
reinado,  e  tudo  tem  conseguido  pela  nossa  negli- 
gencia. Metteu-se-lhe  agora  no  corpo  um  ar  de 
santidade  que  a  não  deixa  nem  ao  menos  respirar 
as  nossas  seducções,  e  deste  modo  vae  ella  zom- 
bando das  nossas  astúcias! ...  As  suas  obras  de 
caridade  já  são  muitas,  e  isto  não  pôde  ir  mais 
por  diante,  cumpre  que  se  lhe  ponha  quanto  antes 
um  te?mo,  porque  taes  exem.plos  em  uma  rainha, 
prejudica  mais  o  nosso  poder  do  que  mesmo  os  li- 
vros dos  maiores  moralistas.  Os  reis,  são  um  es- 
pelho fiel  de  seus  súbditos,  e  não  é  conveniente  de 
modo  algum,  deixar  progredir  o  credito  d'esses 
taes  que  vão  dando  exemplos  de  moralidade  ao 
povo,  desviando-o  d"esse  modo  de  nossa  influencia. 
Por  esta  rasão,  vam.os  desde  já  tramar  contra 
Isabel,  uma  grande  conspiração,  a  fim  de  que  el- 
rei  a  deteste  e  lhe  mande  depois  dar  uma  cruel 
morte,  logo  que  possa  suspeitar  que  ella  seja  pre- 


jura  coui  algum  de  seus  dorneslicus.  É  pleci^o 
quanlo  antes  indispor  o  escudeiro  Samuel  contra 
liamires,  em  rasão  de  ser  este  pagem  o  mais  esti- 
mado da  rainiia.  sendo  até  o  "Seu  confidente  nas 
obras  de  caridade  para  com  os  pobres.  El-rei  è 
milito  zelloso  de  sua  honra,  e  logo  que  lhe  chegue 
aos  ouvidos  a  mais  leve  suspeita,  buscará  logo  vin- 
gar-se  da  rainha  e  do  pagem,  e  n'esse  caso  pode- 
remos ser  bem  succedidos  em  tal  negocio,  ga- 
nhando o  melhor  dos  triumphos,  em  augmento  do 
nosso  poder! . . .  Não  devemos,  pois,  perder  tempo; 
e  cada  um  vá  cumprindo  com  os  seus  deveres. 

ESPIRITO    DAS  TREVAS 

Mui  grande  potentado,  em  obediência  ás  tuas  ul- 
timas ordens,  tenho  trabalhado  para  trazer  ao  nosso 
partido  o  pagem  Samuel;  ainda  ha  pouco,  quando 
elle  passava  ahi  perlo  da  nossa  pousada,  formei  na 
sua  frente  mui  grandes  trevas,  fazendo  cahir  muita 
chuva  em  forma  de  trovoada,  obiigando-e  desse 
modo  a  recolher-se  a  uma  gruta,  aonde  eu  logo  lhe 
appareci  na  figura  de  um  grande  politico;  c  son- 
dando bem  as  suas  inclinações  ambiciosas,  reco- 
nheci que  tínhamos  nelle  um  bom  instrumento 
para  as  nossas  machiuações  contra  a  rainha.  Con- 
videi-o  a  entrar  para  o  nosso  partido,  prometten- 
do-lhe  em  nome  do  nosso  poder,  o  elevado  cargo 
de  primeiro  ministro  de  el-rei  D.  Diniz;  porém  isso 
sob  a  condição  de  elle  se  pôr  desde  já  ao  nosso 
serviço.  Creio  que  ainda  irá  perto;  se  queres  o  fa- 


rei  vir  á  tua  presença,  para  mellior  te  entenderes 
com  eile  a  tal  respeito. 

SATANAZ 

Sim,  vae  buscal-o  sem  demora,  para  que  eu  me- 
lhor o  possa  industriar  em  nossos  trabalhos;  não  é 
bastante  aquella  vaidade  de  ser  um  grande  minis- 
tro, é  preciso  lambem  alemorisal-o  com  o  nosso 
poder  mysterioso,  para  que  não  cuide  logo  em  nos 
atraiçoar;  pois  é  bem  preciso  valermo-nos  de  tudo 
isso  para  conseguirmos  os  uossos  fins.  Os  tonsura- 
dos não  cessam  de  nos  esconjurar  por  toda  a  parte, 
porém  nós,  com  os  nossos  artifícios,  {Sahe  o  Espi- 
rito das  Trevas)  havemos  em  breve  derrubar  a  cruz 
do  Nazareno  e  triumphar  de  todos  os  nossos  con- 
trários. 

SCENA  11 

OS  MESMOS,  MENOS  O  ESPIRITO  DAS  TREVAS 

ESPIRITO   SEDUCTOR 

Mui  grande  e  poderoso  potentado,  tenho  percor- 
rido muitos  reinos  e  cidades,  e  por  toda  a  parle 
deixei  muilas  donzellas  enganadas  por  seus  affei- 
çoados,  e  tudo  isso  a  titulo  de  casamento!...  Eu 
espero  que  mui  grande  proveito  havemos  de  tirar 
d'este  negocio,  em  que  eu  tenho  posto  todos  os 
meus  cuidados. 


SATANAZ 

O  grande  conhecimento  que  tu  tens  das  fraque- 
zas humanas,  ha  de  ajudar-te  a  vencer  muitas  dif- 
ficuldades;  eu  assim  o  espero,  e  cumpre  também 
não  deixar  em  paz  as  mulheres  casadas,  porque 
não  faltam  meios  de  tentação;  o  luxo  já  é  muito 
por  toda  a  parte;  e  o  luxo  e  a  vaidade  arrasta  até 
algumas  mulheres  ao  crime,  obrigando  muitas  ou- 
tras a  esquecer  os  seus  deveres  por  causa  das  mo- 
das!. . .  É  preciso  ajudarmos  as  modistas  a  desco- 
brir cousas  bem  exquisitas,  a  fim  de  podermos 
trazer  continuamente  o  mundo  domestico  em  grande 
revolução. 

KSPIRITO  DA  DISCÓRDIA 

Grande  potentado,  tenho  percorrido  todas  as 
grandes  capitães  do  mundo,  e  muitas  discórdias 
por  lá  deixei  ateadas,  entre  os  reis  e  os  povos.  Os 
reis,  apenas  os  seus  súbditos  lhes  deixam  algum 
descanço,  logo  buscam  alargar  os  seus  estados  á 
custa  dos  seus  visinhos;  mas  nunca  o  poderão  fa- 
zer senão  á  custa  de  muito  sangue  derramado  nos 
campos  da  batalha,  cujas  almas  dos  desesperados 
será  o  fruclo  que  tenhamos  a  colher  n^aquella 
grande  ceara  dos  mortos. 

SATANAZ 

Não  me  percas  de  vista  a  todos  esses  reis  da 


Europa  e  seus  ministros,  pois  estou  vendo  crescer 
as  suas  ambições,  e  dentro  em  pouco,  poderemos 
conseguir  uina  grande  conflagraçSo  de  guerra  em 
todo  o  mundo  christão,  da  qual  poderemos  colher 
grandes  vantagens  para  augmento  do  nosso  poder, 

ESPIRITO    DA  DISCOHDIA 

Descança  no  meu  saber  e  astúcia,  que  eu  sopra- 
rei de  tal  modo  áquellas  ambições  dos  reis  e  dos 
seus  ministros,  que  dentro  em  pouco  romperão  as 
hostilidades  entre  todos  elles,  sendo  inevitável  uma 
guerra  de  extermínio! ... 

SCENA  III 

OS  MESMOS,  SAMUEL  E  ESPIRITO  DAS  TREVAS 

(O  Espirito  das  Trevas,  traz  Samuel  ás  costas, 
por  lima  das  portas  lateracs;  pondo-o  no  chão,  pega- 
lhe  pela  gola  do  casaco,  e  vac  o  empurrando  para  o 
meio  da  scena.  Samuel  muito  assustado  tenta  re- 
cuar, sem  que  o  possa  conseguir). 

ESPIKITO  DAS  TREVAS 

Amigo,  nada  de  fraquezas,  anda  para  deante. . . 
toma  animo,  do  contrario  não  chegarás  a  ser  um 
grande  ministro. 

SAMUEL 

{Dando  alguns  passos  trémulos  pelo  meio  dos  de- 


monios).  Deixa-me...  deixa-me,  maldito,  que  me 
trouxeste  aqui  enganado. . .  não  quero  nada  com 
esta  canalha,  que  só  me  inspira  terror. . .  deixa- 
me. . . 

KSPIRITO  DAS  TREVAS 

Oh!...  então  desconfias  d'esta  nobre  socieda- 
de?!. . .  Vamos  lá,  deixa-te  de  escrúpulos,  que  são 
próprios  da  gente  humilde  e  não  de  um  futuro  mi- 
nistro. 

SAMUEL 

E  para  isso  me  trazes  aqui  a  modo  de  milhafre 
por  esses  ares  como  se  eu  fora  algum  gaio  depen- 
nado!...  Não  está  má  esta  brincadeu-a! . . .  Dei- 
xem-me  voltar  para  o  palácio,  que  já  não  quero 
nada  de  vós  outros,  arranjae-vos  por  cá  como  po- 
derdes, que  eu  desconfio  de  tamanhas  honrarias 
que  me  buscaes  fazer.  {Alguns  demónios  se  põem 
deante  delle  a  fazer  momices).  Nada  de  ceremonias, 
eu  dispenso  isso,  deixem-me  retirar  que  nada  te- 
nho que  vèr  com  as  suas  folganças,  nem  estou 
para  os  aturar, 

ESPIRITO  DAS  TREVAS 

Espera,  homem  impaciente  e  sem  vontade,  falia 
ali  primeiro  ao  nosso  potentado,  para  que  elle  te 
possa  erguer  esse  animo  abatido. 


SAMUEL 

E  foi  para  isso  que  andaste  comigo  por  esses 
ares?!. . . 

ESPIRITO  DAS  TREVAS 

Foi  bem  mau  andares  a  cavallo,  heim? 

SAMUEL 

Eu  agradeço  as  cavallarias  de  tamanho  bruto; 
pena  foi  eu  não  trazer  umas  boas  esporas  para  po- 
der chegar  mais  depressa!...  (Aparte)  Estes  de- 
mónios são  bem  capazes  de  me  metter  por  ahi  em 
alguma  fornalha!  Eu  vos  esconjuro! 

SATANAZ 

Aproxima-te,  Samuel,  não  tenhas  medo  de  nós, 
porque  querendo  tu  ser  do  nosso  partido,  terás 
sempre  a  mais  alta  protecção  e  não  tardará  que  su- 
bas a  primeiro  ministro  d'El-rei,  que  não  é  isso 
pouca  cousa  n"estes  tempos  em  que  todos  se  em- 
penham por  um  emprego  publico,  que  nem  é  mui 
fácil  obtel-os  agora  por  boas  sommas  de  dinheiro! 

SAMUEL 

(Áproximando-se).  O  que  pretendes  então  de  mim, 
para  que  eu  possa  subir  tanto? 


y 

SATANAZ 

Obedieucia  cega  em  nosso  serviço. 

SAMUEL 


(Animado)  Mas  quem  és  tu,  grande  potentado, 
que  tanto  ousas  prometter?!. «. 


SATANAZ 


Mais  tarde  o  saberás,  por  emquanto  cumpre  obe- 
decer-me  e  trabalhar. 


SAMUEL 

Serás  tu  por  ventura  o  grande  Ferrabraz  da  Ale- 
xandria, que  tanta  fama  ganhou  lá  n'essas  guerras 
velhas  contra  os  christãos?. ..  Confesso  que  me 
repugna  a  tua  amisade  e  tenho  pouca  vontade  de 
fazer  liga  com  a  tua  gente  e  ainda  menos  de  tra- 
balhar, por  ter  pouco  geito  para  isso;  e  desconfio 
que  com  os  teus  promettimentos  me  venhas  a  met- 
ter  em  algum  laço,  de  que  eu  me  não  possa  vêr 
mais  livre.  Sabes  que  mais,  grande  potentado,  eu 
não  tenho  fé.na  lua  protecção,  arranja  lá  o  teu  mi- 
nistério por  outra  parle,  que  eu  volto  para  palácio, 
e  muito  agradeço  os  teus  cuidados;  isto  é,  amigos, 
amigos,  negócios  á  parte. 


SATANAZ 

Pobre  Samuel,  lii  falias  d'esse  modo  por  que 
ignoras  o  meu  grande  poder,  porém  breve  conhe- 
cerás que  não  é  fácil  zombar  dos  meus  projectos. 

SAMUEL 

Nada . . .  nada . . .  não  quero  saber  dos  teus  pro- 
jectos, e  dispenso  as  tuas  iionrarias,  deixa-me  ir 
em  paz,  nada  de  incommodos,  eu  cá  vou.  (Busca 
sahir)  Isto  de  partidos  cada  um  busca  os  seus  afei- 
çoados; amigos,  amigos,  negócios  á  parte. . .  (É  ro- 
deado de  todos  os  demónios  que  lhe  impedem  a  sa- 
hida)  Mau,  mau...  isto  agora  é  que  já  me  não 
agrada  nada,  vocês  querem  folgança  e  eu  é  que 
não  estou  para  isso,  dae  licença,  nada  de  incom- 
modos, porque  agora  irei  mesmo  a  pé. 

ESPIRITO  DAS  TREVAS 

(Segurando-0  pelo  casaco)  Espera,  meu  refinado 
velhaco,  pois  já  te  julgas  despachado!. . .  (Impel- 
le-o  para  deante  de  Satanaz.) 

SATANAZ 

É  inútil  tentares  fngir-nos  Samuel,  porque  agora 
a  tua  liberdade  depende  unicamente  de  nossa  von- 
tade. Sabe  que  eu  sou  o  poderoso  Satanaz,  de  cujo 


H 

nome  treme  a  chrislandade.  Tcdo  o  mortal  que 
me  detestar,  será  logo  posto  em  perseguição,  por- 
que o  meu  reinado,  é  o  da  soberba  e  da  iniqui- 
dade ;  tenho  ódio  e  voto  despreso  ás  ridiculas  vir- 
tudes dos  seguidores  da  cruz,  não  poupando  meios 
para  amargurar-lbe  a  existência.  Se  queres  pois 
renegar  essas  velhas  crenças  e  jurar-me  cega  obe- 
diência, farei  de  ti  um  poderoso  ministro,  do  con- 
trario metto-te  em  perseguição.  Agora  escolhe  li- 
vremente, a  paz  ou  a  guerra...  a  morte  ou  a 
vida  f 

SAMUEL 


Grande  Satanaz,  eu  não  desconheço  o  teu  grande 
poder,  que  já  tem  aterrado  a  muito  boa  gente, 
mas  o  que  eu  não  posso  é  renegar  as  minhas  cren- 
ças para  depois  te  obedecer  cegamente ;  o  mais 
que  eu  posso  fazer,  é  trabalhar  para  o  meu  minis- 
tério ;  se  isto  te  convém,  diz  o  que  tenho  a  fa- 
zer. 

SATANAZ 

Eu  não  admitto  uma  cousa  sem  a  outra,  vamos, 
decide,  ou  a  paz  ou  a  guerra. 

SAMUEL 

Está  decidido.  Amigos  amigos,  negócios  á  parte 
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Satanaz 


Pois  nesse  caso,  uma  vez  que  te  enches  de  es- 
crnpulos.  nunca  passarás  de  um  pobretão,  a  quem 
perseguiremos  em  toda  a  tua  vida,  com  ultrages 
e  testemunhos  falsos,  e  tudo  o  mais  que  possa 
amargurar  uma  existência  miserável,  pois  que  é 
d'esse  mudo  que  procedemos  com  todos  aquelles 
que  se  nos  mostram  desafeiçoados.  (Batendo  com 
o  forcado  no  chão).  Espirito  das  trevas,  leva  este 
contumaz  ás  profundas  do  abysmo,  e  mostra-lhe 
lá  as  nossas  grandezas  e  poder,  entra  com  elle  na 
furna  dos  condemnados  para  que  elle  possa  ouvir 
os  seus  lamentos ;  depois  volia  com  elle  á  minha 
presença  afim  de  sabermos  a  sua  ultima  resolução. 
(O  espirito  das  trevas  agarrando  Samuel  busca  des- 
cer com  elle  por  uma  abertura). 

SAMUEL 

Larga-me  demónio. .  •  larga-me...  £u  te  escon..- 
(Apenas  o  espirito  desapparece  com  elle,  sae  logo 
pela  abertura  vm  clarão  de  fogo,  e  em  seguida  muito 
fumo  que  vae  desapparecendo  pouco  a  pouco.  A  este 
tempo  todos  os  demónios  começam  a  fazer  uma  con- 
tradança como  no  principio,  indo  fazer  grandes  cor- 
tezias  deante  de  Satanaz,  que  se  conserva  em  pé 
com  o  forcado  erguido;  ouvindo  se  então  o  trovão 
ao  longe  e  vae  escorecendo  a  scena  que  é  alumiada 
apenas  por  alguns  relâmpagos  ao  cair  do  panno.) 


ACTO  II 

A  jusliça  de  Deus 

o  Ihealro  representa  uxa  sala  do  palácio  real  de  Coimbra, 
magnificas  arcarias  e  mais  adornos  apropriados  á  época. 

SCENA  I 

RAMIRES  E  SAMUEL 

SAMUEL 

{Espanando  os  inoveis  e  pondo-os  em  boa  ordem). 
Ah !  que  maldita  lida,  já  estou  aborrecido  de  viver 
n'esle  palácio,  mas  espero  que  não  será  por  muito 
tempo,  porque  dentro  em  pouco,  obterei  melhores 
honras. 

RAMIRES 

Homem,  tu  com  pouco  te  aborreces,  porém  isso 
é  o  que  acontece  a  lodos  os  perguiçosos  que  até 
se  aborrecem  da  boa  vida  que  levam,  julgando 
sempre  poderem  melhorar  de  fortuna ! . . . 

SAMUEL 

Agradeço-te  os  elogios,  mas  eu  cà  me  entendo 
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e  sei  a  rasão  porque  já  me  aborrece  esta  vida  que 
passo  neste  palácio. 


RAMIRES 


Pois  olha,  eu  não  sei,  nem  quero  saber  dos  teus 
aborrecimentos,  o  que  entendo  é  que  nos  devemos 
conformar  com  a  nossa  sorte,  porque  nem  todos 
nasceram  para  as  grandezas  d"esle  mundo,  no  qual 
cada  um  tem  de  representar  o  seu  papel. 


SAMUEL 


Falias  muito  bem,  porque  és  um  pagem  feliz  e 
bem  quisto  de  todas  as  damos,  emquanto  que  de 
mim  ellas  não  fazem  o  menor  caso,  e  muitas  vezes 
me  ponho  a  scisraar,  sem  poder  atinar  com  a  causa 
de  as  ver  sempre  com  cara  de  enojadas. 


RAMIRES 


É,  que  não  lhe  cahirás  em  graça,  e  por  isso  de 
pouco  servirá  fazeres-te  engraçado  com  ellas. 


SAMUEL 

Diz   antes  que  não  tenho  geito  para  as  adular, 
quanto  ao  mais  são  segredos  da  natureza. 

RAMIRES 

Ó  má  lingua,   tu  ves-me  adular  alguém,  ou  fa- 
zer-me  engraçado  com  ellas? 
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SAMUKL 


Adular  não  digo,  porém  agradar,  reverenciar... 
anda  lá  meu  Hamires  de  uma  figa,  que  tu  não 
és  quem  te  pintas  com  esses  ares  de  beato ! 


RAMIRES 

O'  maldito !  Pois  tu  querias  que  eu  andasse  es- 
oandalisando  a  todas  aquelias  pessoas  que  me  tra- 
tam bem,  e  que  o  meu  dever  é  respeital-as  ? ! . . . 

SAMUEL 

E  principalmente  a  muito  formosa  Elvira,  que 
bem  se  mostra  credora  dos  teus  respeitos  e  ama- 
bilidades. Já  não  fallo  da  rainbíi,  que  te  considera, 
em  rasão  de  lhe  servires  de  esmoler,  ajudando-a  a 
fazer  por  ahi  uma  figura  pouca  digna  de  sua  con- 
dição. 

RAMIRES 

O'  maldita  serpente  ! . . .  Pois  nem  a  nossa  santa 
rainha  já  escapa  aos  teus  assaltos  ?  1 . . .  Queres  um 
conselho  de  amigo,  não  te  metas  com  as  vidas 
alheias,  e  cuida  da  tua  que  já  não  é  tão  pouco, 
porque  do  contrario  terás  de  arrepender-te. 

SAMUEL 

Não  careço  dos  teus  conselhos,  guarda-os  para 
as  damas,  principalmente  para  a  nossa  rainha  que 
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muito  carece  d'elles.  Tu  és  um  pobre  diabo  que  a 
tudo  te  amoldas,  porém  eu  cá,  já  tenho  os  olhos 
abartos,  e  não  me  conformo  que  elia  ande  por  ahi 
com  beatices  a  lavar  os  pés  aos  pobres. 

RAMIRES 

Insensato!...  E  julgas  aquillo  indigno  de  sua 
elevada  gerarchia?. . .  Pois  sabe  que  mais  do  que 
ella  foi  Jesus  Chrislo,  que  lavou  os  pés  a  todos 
os  seus  discipuios,  para  d'esse  modo  nos  deixar 
um  vivo  exemplo  de  sua  caridade ;  mas  tu  de  ca- 
ridade nem  de  humildade  não  queres  saber.  Lem- 
bra-te  porém  que  as  pessoas  da  nossa  condição 
tem  por  dever  respeitar  a  quem  lhes  dá  abrigo  e 
protecção. 

SAMUEL 

Pobre  Ramires,  muito  hasde  ganhar  com  essas 
theorias  de  moral ! . . .  Andas  ainda  com  os  olhos 
fechados,  dando  muito  credito  ás  predicas  dos  pa- 
dres ;  pois  olha,  eu  cá  já  não  sou  desse  tempo, 
nem  fasso  caso  dessas  ninharias,  que  só  tem  va- 
lor para  uns  beatos  como  tu,  sempre  amarrados  á 
sepa  torla,  vivendo  sem  aspirações. 

RAMIRES 

Com  que  então,  as  predicas  religiosas  são  ni- 
nharias, que  impedem  de  teres  aspirações,  heim?.. 
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O  que  disse,  está  dito ;  já  não  acredito  nessas 
cousas,  cada  um  que  se  arranje,  como  poder,  que 
eu  não  sou  beato,  mas  cá  me  vou  arranjando. 

RAMIRES 

Nem  eu  sou  selvagem,  e  prezo-me  de  ter  reli- 
gião, porque  até  aquelles  mesmos  selvagens,  que 
vivem  no  deserto,  a  tem  a  seu  modo.  Eu  entendo 
que  uma  pessoa  sem  religião  é  peior  do  que  os 
mesmos  brutos  a  quem  falta  o  dom  da  palavra  e 
da  intelligencia  divina  para  poderem  dar  testemu- 
nho do  seu  creador. 

SAMUEL 

De  pouco  te  aproveitará  essa  tua  theologia, 
pois  nunca  passarás  de  um  pobretão  sem  eira  nem 
beira,  que  tem  sido  sempre  o  premio  dos  gran- 
des philosophos  como  tu. 

RAMIRES 

Eu  prefiro  antes  ser  pobre,  e  até  pedir  uma  es- 
mola pelo  amor  de  Deus,  do  que  embrulecer-me 
no  caminho  da  deshonra ;  pois  quem  subir  pela  es- 
cada da  degradação,  tem  de  cahir  mais  cedo  ou 
mais  tarde  no  opprobio  dos  homens  honestos. 

SAMUEL 

Ora,   Ramires,   essa   tua  philosophia,  só  pude 
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aproveitar  aos  parvos,  e  não  aos  homens  de  giían- 
tles  aspirações. 

RAMUiES  ' 

Sim,  sim,  In  lá  lens  boas  rasões  para  peesar 
desse  modo,  porque  foste  iudustrado  pelos  teus 
protectores  da  caverna  mysleriosa,  e  depois  já  não 
queres  saber  de  Deus  nem  de  Santa  Maria,  julgan- 
do-te  já  um  grande  homem  de  estado  para  dar  leis 
a  todo  o  mundo  ! . . . 

SAMUEL 

O'  Ramires,  sempre  tu  tens  uns  gracejos ! . . . 

RAMIRES 

Gracejos ! . . .  puis  não  me  disseste  que  linhas 
entrado  em  uma  caverna  mysleriosa  em  que  viste 
muitas  cousas  maravilhosas  e  uns  certos  sujeitos 
amacacados  que  tinham  artes  diabólicas?... 

SAMUEL 

Já  estou  bem  arrependido  de  te  contar  essas 
cousas,  mas  deixa  estar  Ramires  de  uma  figa,  que 
eu  me  acautelarei  de  ti.  E  esta!. . .  pois  não  ac- 
crescenta  que  fui  industriado,  para  ser  um  grande 
homem  de  estado ! . .  . 

RAMIRES 

Está  bom,  isto  agora  foi  graça  minha. 
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Detesto  os  teus  gracejos. 

RAMIRES 

(Olhando  para  o  fundo  da  scena).  Sabes  que 
mais,  deixemos-nos  de  rhetoricas,  que  lá  vera  a 
nossa  raiuha,  e  não  temos  aqui  mais  que  fazer. 
(Retiram-se  por  uma  das  portas  lateraes). 

SCENA  II 

RAINHA  E  ELVIRA 

RAINHA 

{Entrando  com  gravidade  e  ar  pensativo).  Rainha ! 
Ah !  que  titulo  vaidoso  e  pesado  para  o  meu  co- 
ração sensivel!. . .  Quizera  viver  antes  bem  longe 
d'este  palácio,  em  qualquer  humilde  choupana 
aonde  não  podesse  chegar  a  voz  da  adulação  nem 
o  ephemero  apparato  das  grandezas  humanas.  (Le- 
vando a  mão  sobre  o  peito).  Aqui  vive  um  coração 
magoado  e  constrangido,  que  apenas  pôde  sentir 
algum  desafogo  nas  lagrimas  que  verto,  e  nas  es- 
molas que  distribuo  aos  infelizes !...  Bemdito  seja 
Deus,  que  ainda  me  resta  esta  consolação  n'este 
mundo  de  amarguras!..  Caridade!..  Caridade!  quem 
já  pronunciou  palavra  de  mais  unção?...  Grande 
e  nobre  é  a  caridade ! . . .  Mais  do  que  os  próprios 
reis,  é  a  caridade ! . . .   Sim,  ella  é  subhme,  por- 


que  consola  aos  tristes  e  até  alenta  o  coração  de 
quem  a  pratica  ! . . . 

ELVIRA 

Qnem  me  dera  poder  encher  o  vosso  real  cora- 
ção de  alegria. . .  mas  nada  posso  fazer  1  Andam 
por  ahi  tantas  damas  e  nobres  senhoras,  que  pa- 
recem desconhecer  os  pezares  e  cuidados  d"este 
mundo,  ao  passo  que  a  minha  real  senhora,  vive 
sempre  amargurada,  entre  as  grandezas  da  corte! 

RAINHA 

Cala-te,  Elvira,  não  falles  doesse  modo,  diz  an- 
tes que  o  mundo  já  não  tem  alegrias  para  mim, 
depois  que  conheci  o  pouco  que  ellas  valiam.  Essas 
damas  de  que  falias,  podem  viver  alegras,  mas  não 
felizes,  porque  essa  alegria  não  passa  de  um  lam- 
pejo fugaz,  que  apenas  poderá  illuminar  o  coração 
humano;  ao  passo  que  a  felicidade  repousa  somente 
em  uma  consciência  recta ;  derramando  sobre  ella 
uma  suave  claridade,  qual  o  pharol  em  noute  es- 
cura indicando  o  seguro  porto  ao  temeroso  nave- 
gante !  Por  isso,  eu  antes  quero  os  pezares  e  cui- 
dados no  serviço  de  Deus,  do  que  essas  alegrias 
mundadas,  que  deslumbrando  a  rasão,  fazem  es- 
quecer muitas  vezes  os  nossos  mais  santos  deve- 
res. 

ELVIRA 

Real  senhora,  mui  grande  é  a  vossa  virtude  e 
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sabedoria,  por  qne  se  funda  nos  preceitos  da  nossa 
santa  religião,  que  ninguém  mais  do  que  vós  sabe 
pôr  em  pratica. 

SCENA  III 

OS  MESMOS,  RAMIRES  E  SIMÃO  VAZ 

RAMIRES 

Real  senhora,  está  ali  o  mestre  das  obras  do 
mosteiro,  que  muito  vos  deseja  fallar. 

RAINHA 

Manda-o  entrar.  {Ramires  entra  logo  com  Simão 
Vaz.) 

SIMÃO   VAZ 

Real  senhora,  .is  obras  do  mosteiro,  trazem-me 
sobremodo  maravilhado  com  certos  acontecimentos, 
que  não  posso  atinar  com  a  explicação  delles. 

RAINHA 

Então  o  que  te  aconteceu  mestre  Simão?. . . 

SIMÃO   VAZ 

A  minha  real  senhora  bem  sabe  como  os  alicer- 
ces do  mosteiro  appareceram  uma  manhã  prom- 
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ptos  quando  eu  là  chegava  com  os  meus  operários 
para  trabalhar  n'elles ;  agora  porém  acontece... 
(Coçando  a  cabeça). 

RAINHA 

O  que  acontece  mestre  Simão? 

SIMÃO  VAZ 

Quando  hontem,  a  minha  real  senhora  poz  den- 
tro do  meu  barrete  umas  flores,  dizendo  que  era 
para  eu  pagar  aos  meus  operários,  eu  tomei  aquillo 
por  um  real  gracejo,  e  guardei  cuidadosamente  as 
ditas  flores,  mas  qual  não  foi  o  meu  espanto  ao 
vel-as  depois  transformadas  em  luzente  ouro!... 
(Mestra  muitas  moedas  de  ouro  que  tira  de  uma 
bolsa).  Não  podendo  pois  atinar  com  a  causa  desta 
transformação,  aqui  venho  irazer-vos  o  dinheiro, 
por  achar  demasiada  retribuição  do  trabalho  que 
temos  feito  nas  reaes  obras  do  mosteiro.  (Aproxi- 
ma-se  mais  da  rainha  para  lhe  dar  o  dinheiro). 
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RAINHA 

Honrado  mestre,  o  dinheiro  que  hontem  lancei 
no  teu  barrete,  pareceu-te  que  eram  flores,  e  não 
é  outra  a  causa  do  teu  espanto,  mas  guarda  esse 
dinheiro  que  não  é  elle  muito  para  as  obras  que 
estão  ainda  para  fazer. 
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N'esse  caso  real  senhora,  eu  farei  qnaulo  cou" 
ber  em  raiuhas  forças  para  que  as  obras  do  mos- 
teiro se  tornem  dignas  de  vossa  real  munificência. 
{Faz  uma  grande  corfezia  e  sae). 

SCENA  IV 

RAINHA,  RAMIRES  E  ELVIRA 

RAINHA 

(Approximando-se  de  Ramires).  Ramires,  sabes 
aonde  mora  aquella  infeliz  viuva  a  quem  dei  a  es- 
mola no  domingo  ao  sahir  da  egroja?  [A  este  tempo 
el-rei  D.  Diniz  e  Samuel  apparecem  an  fundo  e  de- 
pois de  um  momento  de  observação  retiram-se), 

RAMIRES 

Sim  real  senhora,  sei  bem  aonde  ella  mora ; 
vive  em  tanta  miséria  aquella  infeliz  com  aqueiies 
meninos  que  mette  dó. 

RAINHA 

(Dando-lhe  algum  dinheiro).  Vae  já  levar-lhe  este 
soccorro,  mas  não  te  demores  muito  para  que  el-rei 
não  dè  pela  tua  falta. 
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SCENA  V 
OS  MESMOS  MENOS  RAMIRES 

RAINHA 

Elvira,  antes  que  venha  el-rei,  vamos  ordenar  o 
comer  para  aquellas  infelizes  que  vem  mortas  de 
foQie.  Ab !  quanto  me  custa  ouvir  dizer  que  ha 
fome  n'este  reino ;  que  debaixo  de  tantos  tectos, 
vivem  tantas  familias  na  miséria,  Inctando  com  o 
desespero ;  ao  passo  que  dentro  d'este  palácio, 
tudo  é  abundância  e  riqueza,  e  lá  fora  os  ricos  se- 
nhores no  meio  de  suas  alegrias,  talvez  nem  se 
lembrem  que  ha  por  toda  a  parte  muitas  familias 
sem  pão!.  .  Não  ignoro  que  é  uzo  entre  os  reis 
guardar  certa  distancia  entre  os  desfavorecidos  da 
fortuna,  porém  conheço  igualmente  que  a  caridade 
só  por  si,  é  a  melhor  das  realezas,  e  que  os  reis 
devem  ser  os  melhores  pães  de  seus  súbditos. 

ELVIRA 

É  tão  sensível  o  vosso  real  coração  aos  soffri- 
mentos  alheios,  quo  parece  estar  locado  pela  luz 
divina.  Esses  nobres  senhores  que  buscam  enojar 
el-rei  por  causa  da  vossa  tão  santa  caridade,  me- 
lhor fariam  em  acudir  também  aos  desditosos  com 
uma  parte  de  suns  grandes  rendas,  {saem  por  uma 
das  porias  laleraes). 
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SCENA  VI 

EL-REI  D.  DINIZ  E  SAMUEL 
D.   DINIZ 

Ordeno-te  qiie  me  digas  tudo  quanto  sabes  a 
respeito  da  raiulia.  Ramires  é  o  seu  esmoler,  e 
como  tal,  tem  merecido  a  sua  consideração ;  julgo 
pois  que  deve  ser  esse  o  motivo  das  tuas  suspei- 
tas e  nada  mais. 

SAMUEL 

Mui'o  melhor  fora  assim,  real  senhor ;  porém  o 
que  eu  tenho  observado,  me  faz  pensar  o  contra- 
rio. 

D.  DINIZ 

Explica-te,  e  não  me  deixes  por  mais  tempo  du- 
vidoso acerca  deste  negocio.  (Com  emoção).  Oh! 
Se  uma  leve  suspeita  se  transformasse  em  uma 
realidade  criminosa!...  Ah!  mas  não  devo  nem 
mesmo  deverei  pensar  em  tal  cousa ;  ella  sempre 
foi  virtuosa  e  não  podia  cahir  em  semelhante  falta ! 
Samuel,  tu  de  certo  estás  cego  pelo  despeito  de  ve- 
res a  Ramires  mais  considerado  pela  rainha,  e  por 
isso,  não  prosigas  mais  n'essas  tuas  eventualidades. 
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SAMUEL 


E  muito  melhor  será  que  ignoreis  tudo  para  que 
não  sofifra  mais  o  vosso  real  coração. 


D.   DINIZ 


(Com  impaciência).  Maldito!. . .  O  que  sabes  tu 
então  que  te  não  explicas?, . . 

SAMUEL 

Eu  sei  muitas  cousas  real  senhor,  mas  tenho 
medo  de  vos  afíligir,  e  melhor  será  calar-me. 

D.   DINIZ 

Nada  de  medos,  quero  explicação  dç  tudo :  do 
contrario  castigarei  os  teus  atrevimentos. 

SAMUEL 

Pois  jà  que  assim  o  ordenaes  senhor,  sabereis 
que  a  rainha  anda  fazendo  mau  uzo  das  vossas 
rendas ;  o  infante  vosso  filho,  leva  d'este  palácio 
mui  avultadas  quantias  para  logo  ir  gastar  com  esses 
malfeitores  seus  partidários ;  além  d'isso,  vae  ella 
por  ahi  fartando  a  todos  os  pobres  famintos,  e  até 
chega  a  lavar-lhe  os  pés  por  estes  tempos  da  qua- 
resma !  Pois  isto  posso  eu  justificar  a  meu  real  se- 
nhor. Agora  quanto  a  Ramires,  o  que  posso  dizer 
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é  que  elle  é  um  grande  velhaco,  que  merece  mui 
rigoroso  castigo,  em  rasão  de  trazer  o  meu  real  se- 
nhor muito  bem  ençranado ! 


D.    DIMZ 


Vamos,  exphca-te.  que  gestos,  que  palavras,  tens 
observado  n'esse  pagem  infiel?!. . . 


SAMUEL 

Bem  sabeis  real  senhor,  que  ha  cousas  que  não 
tem  mais  explicação,  por  já  estarem  explicadas  por 
sua  natureza,  por  isso  não  posso  dizer  mais  nada, 
e  meu  senhor  poderá  fazer  o  que  melhor  intender. 

D.    DINIZ 

Tens  rasão  Samuel,  ha  cousas  que  já  estão  ex- 
plicadas por  sua  natureza  ! . . .  Eu  sou  mesmo  obri- 
gado a  tudo  comprehender !. . .  Sim  tu  me  aíTir- 
mas  o  que  sabes,  e  eu  acredito  no  que  me  aííirmas 
por  te  julgar  verdadeiro.  Vae  sem  demora  chamar 
João  Caldeira,  o  mestre  dos  fornos  da  cal,  pois  é 
preciso  quanto  antes  pôr  um  termo  a  tudo  isto ! 
Ah !  como  é  cruel  este  golpe  para  o  meu  coração 
magoado  ! . . . 

SAMUEL 

(Sahindo).  Dentro  em  pouco  estarei  aqui  com 
elle.  (Aparte).  Ganhei  a  partida ! 
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S  C  E  N  A  V 1 1 
D.  DINIZ  SÚ 

{Muito  agitado  e  olhando  de  vêz  em  quando  para 
o  fundo  de  scena).  Ah!  que  desespero...  que  dôr !... 
Sinto  as  chammas  do  inferno  a  turlurar  esta  mi- 
nha alma!...  Ferve  e  referve-me  o  sangue  nas 
veias,  e  parece  estalar-me  no  puilo  o  aííliclo  cora- 
ção!.  . .  E  no  entanto  sou  o  poderoso  rei  D.  Diniz, 
de  quem  ainda  dependem  os  mais  ricos  homens 
de  Portugal ! . . .  Mas  de  que  me  serve  este  grande 
poder,  se  o  zelo  cruel  me  torna  seu  escravo,  e  me 
tortura  o  pobre  coração  ! .  . .  Sim  de  que  me  serve 
tudo  isto,  se  a  magna  e  a  dòr  me  fere  como  ao 
mais  humilde  de  meus  súbditos?!...  Oh  !  e  di- 
zem que  são  felizes  os  reis,  só  porquc;  estão  cer- 
cados do  manto  da  realeza ;  esquecendo  que  elles 
também  estão  sngeilos  ás  maiores  inquietações  de 
espirito  e  a  todos  os  mais  soffrimenlos  da  humani- 
dade ! . . .  Grave  por  certo,  é  o  encargo  dos  reis, 
e  permitta  Deus  que  elles  possam  ao  menos  ser 
olhados  como  os  protectores  de  seus  povos.  Quem 
n'este  momento  conhecesse  as  iribulações  de  rai- 
nha alma,  por  certo  que  não  invejaria  a  sorte  do 
rei  de  Portugal!. . .  Ai  de  mim.  que  soffro  a  dòr 
d'esle  martyrio  cruel...  [Olhando  para  o  fundo 
da  scena).  Emfim,  chega  João  Caldeira. 
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SCENA  VIII 

D.  DINIZ  JOÃO  CALDEIRA  E  DEPOIS  SAMUEL 

JOÃO    CALDEIRA 

Estou  ás  vossas  ordens  real  senhor. 

D.   DIMZ 

Mestre,  tu  tens  os  fornos  bem  quentes? 

JOÃO    CALDEIRA 

Sim,  real  senhor,  estão  muito  bem  quentes. 

D.   DINIZ 

Pois  volta  jã  a  cuidar  d'elles,  e  quando  lá  che- 
gar um  pagem,  e  perguntar  se  cumpriste  o  que 
te  ordenei,  melte-o  logo  em  um  dos  fornos  mais 
quentes,  ajudado  por  um  de  teus  companheiros  de 
mais  confiança  ;  mas  isto  sem  lhe  ouvires  explica- 
ções, pois  que  assim  o  pedem  os  meus  reaes  in- 
teresses liO  desaggravo  da  minha  honra. 

JOÃO    CALDEIRA 

Cumprirei  tudo  quanto  me  ordonaes  real  senhor. 
{Faz  uma  gi  avele  cortezia  e  sae  por  uma  das  por- 
tas lateraes,  entrando  logo  Samuel  pelo  lado  oposto). 


P.   DINIZ 


Samuel,  eu  vou  mandar  Ramires  á  fabrica  da 
cal,  e  tu  daqui  por  nlgum  tempo  has  de  lá  ir  sa- 
ber se  João  Caldeira  cumpriu  as  minhas  ordens, 
voltando  logo  a  dar-me  conta  d  este  negocio. 

SAMUEL 

Sim,  real  senhor,  breve  vos  trarei  essa  agradá- 
vel noticia.  (D.  Diniz  sae  pelo  fundo.) 

SCENA  ÍX 

SAMUEL  DEPOIS  SATANAZ 

SAMUKL 

{Com  ar  de  triumpho).  Emfim  o  meu  Iriumpho 
agora  é  certo  í. . .  Serei  finalmente  um  grande  mi- 
nistro, e  todos  me  obedecerão  cegamente!...  Lá 
vae  o  pobre  diabo  visitar  os  fornos  de  João  Cal- 
deira ! . . .  Aquelle  beato,  anda  com  os  olhos  fe- 
chados, e  já  me  queria  dar  lições  de  theologia  !... 
A  ingrata  Elvira,  logo  que  se  veja  privada  do  seu 
digno  companheiro  nas  beatices,  ha  de  abrandar 
os  rigores  com  que  ma  tem  tratado,  mas  hei  de 
pagar-lhe  tudo  com  muito  despreso,  porque  um  ho- 
mem cá  de  minha  qualidade,  chegando  a  ser  mi- 
nistro de  el-rei,  já  não  deve  receber  galanteios  de 
simples  damas  do  paço,  pois  que  n'esse  caso,  ou- 
tras mais  nobres  fidalgas  aspirarão  as  minhas  gra- 
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ças !  Por  este  lado  bem  estou  eu,  agora  quanto  á 
rainha,  é  caso  mais  serio ;  se  ella  chega  a  desco- 
brir que  eu  fui  o  andor  doestas  intrigas,  é  bem  ca- 
paz de  me  derrubar  do  ministério,  e  metter-me 
d'esse  modo  entre  a  cruz  e  a  caldeirinha  ! . . .  Mas 
que  posso  eu  receiar  agora,  se  tenho  vencido  to- 
das as  diíliculdades !. . .  Sim,  nem  Deus  agora  se- 
ria capaz  de  impedir  o  meu  trinmpho ! .  . .  {Estre- 
mecendo de  repente).  Oii !  i".sta  voz  me  assombrou  ! 
{Olhando  para  todos  os  lados).  Não  vejo  ninguém, 
e  no  entanto  nma  voz  bradou  fortemente  a  meus 
ouvidos: — ímpio!...  Isto  podia  ser  um  sonho, 
porém  eu  estou  perfeitamente  acordado!.  ..  Será 
a  vóz  da  minha  consciência,  que  me  accnsa  ?  ! . . . 
Dizem  que  a  consciência  brada  aos  ouvidos  dos  cri- 
minosos. .  será  crivei. .  .  (Estremecendo  de  novo). 
Ai!.  •  •  Outra  vez!. . .  Já  tenhninedol. . .  Nunca 
senti  o  peso  dos  meus  crimes  senão  agora ! . . .  Mal- 
ditas ambições ! . . .  Aquelles  demónios  metteram- 
me  n'es!es  embaraços,  e  por  fim  são  capazes  de 
me  deixarem  ficar  mal  nestas  aventuras !  Sinto-me 
abalado,  e  não  sei  se  isto  é  arrependimento  ou 
medo  d'aquelles  furiozos,  que  não  cessam  de 
ameaçar-me  com  aquellas  perseguições  mysterio- 
sas,  querendo  á  força  fazerem  de  mim  um  grande 
ministro  ! . . .  Que  teima  esta  ! .  .  Seguem  os  meus 
passos  por  toda  a  parte,  observam  cuidadosamente 
as  rainhas  menores  acções,  parecendo  até  adivinhar 
os  meus  pensamentos!...  Kstou  bem  arranjado 
com  elles,  mas  a  culpa  tive-a  eu  em  me  assuciar  a 
laes  brutos,  que.  agora  não  me  deixam  respirar!... 
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Âquella  voz  assombrou-me,  e  por  toda  a  parte  só 
vejo  agora  o  castigo  de  meus  crimes!. . .  (A  este 
tempo  chega  de  repente  Satanaz  e  lançando  as  mãos 
aos  homhros  de  Samuel  brada-lhe  fortemente:) 


SATANAZ 


Poltrão  ! . . .   Esmoreces  quando  a  fortuna  mais 
te  procura ? !. . . 


SAMUEL 

(Assombrado).  Deixa-me  furioso...  eu  já  não 
quero  ser  ministro  de  El-rei ! 

SATANAZ 

Faiei  de  ti  um  ministro  mesmo  contra  a  tua 
vontade.  Hei  de  cumprir  a  promessa  que  te  fiz,  e 
tu  tens  também  de  cumprir  a  tua.  Não  sabes  que 
tens  agora  de  nos  seguir  sem  poderes  recuar  nem 
um  só  passo  ! . . .  Sabe  pois  que  não  te  largaremos 
mais  até  que  lenhamos  levado  ao  cabo  os  nossos 
planos. . .  toma  conta  Samuel,  não  penses  em  tra- 
hir-nos,  do  contrario  vais  logo  parar  na  furna  dos 
condemnados  para  là  espiares  as  tuas  fraquezas  e 
traições. 

SAMUEL 

Maldito . . .  deixa-me ...  não  me  tentes  mais. 
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SATANAZ 

{Trovejando  com  voz  medonha)  Samuel,  Samuel, 
és  meu...  pertences-me  peto  leu  juramento. . .  e 
posso  desde  já  levar-te  em  corpo  e  alma. . .  (Bus- 
cando agarrar  Samuel)  sim  irás  para  as  caldeiras 
negras  receber  o  pago  da  tua  grande  traição... 
vamos  ! . . . 

SAMUEL 

(Aterrado)  Accommoda-te  Satanaz  ! . . .  Espera 
mais  um  momento...  deixa-me  respirar  um  pouco... 
isso  não  vae  assim...  não  sejas  tão  impaciente, 
por  que  d'esse  modo  não  poderás  ganhar  muitos 
amigos.  Eu  é  que  fiquei  um  pouco  esmorecido  com 
uma  vóz  que  me  assombrou,  mas  emfim,  isso  não 
seria  nada,  foi  talvez  illusão  minha. 

SATANAZ 

Cumpre  não  dar  entrada  a  esses  pavores,  nada 
de  fraquezas  ;  toma  animo,  e  cumpre  as  tuas  pro- 
messas e  juramentos,  do  contrario,  adeus  mundo 
das  grandezas  e  dos  prazeres,  que  tudo  para  ti, 
ficará  reduzido  ás  maiores  torturas  e  ao  gemer  dos 
condemnados  ! . . . 

SAMUEL 

(Com  resolução)  Oh!  as  tuas  palavras  me  as- 
sombram e  animam  ao  mesmo  tempo  !. . .  Sim,  da 
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minha  fraqueza  de  animo  é  que  nascia  por  certç> 
a  minha  irriísoMição:  mas  agora  proseguirei  no  vosâ-g 
caminho,  afim  ile  poder  chegar  a  ser  um  grande  55 
poderoso  homem  de  eslado  !  Vamos,  o  que  ord' , 
nas  agora  de  mim?  . . 

SATANAZ 

Que  sustentes  com  firmeza  Ioda  aquella  accuc!"^ 
ção  peraule  El  rei.  de  modo  que  ehe  enojado  d 
Uaiuha  se  resolva  a  mand;)l-a  malar,  ou  pulo  meno^ 
que  seja  desterrada  e  privada  de  recursos,  de  modo 
a  não  poder  conliimar  com  suas  ohras  de  caridade. 
É  isto  que  de  li  exigimos  por  emquanlo,  pois  mais 
tarde  receberás  novas  ordens. 

SAMUEL 

Pois  tudo  isso  farei  para  te  servir,  grande  po- 
tentado; mas  quando  me  pagarás  tu  lodos  estes 
grandes  serviços  ?  Vè  lá  se  buscas  iliudir-me  com 
essas  boas  falias,  ficando  eu  depois  a  ver  navios !... 
Falla-me  pois  com  franqueza,  bem  sabes  que  ami- 
gos amigos,  negócios  á  parte. 

SATANAZ 

Cumpre  com  os  teus  deveres,  que  nós  cá  cum- 
priremos com  os  nossos,  e  muito  breve  terás  alcan- 
<;ado  o  premio  dos  teus  serviços  ;  mas  treme  de  nos 
atraiçoar,  Samuel,  porque  então  serás  logo  acorreu- 
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?do  ao  poste  dos  condemnados.  (Retira-se  por  uma 
IS  portas  lateraes). 

é.  SCENA  V 

SAMUEL  DEPOIS  ELVIRA 

L.  SAMUEL 

vai 

{Animado)  Ah !  serei  finalmente  um  grande  va- 
do  ! . . .  Cu,  o  vSamuel  Barreio,  subir  de  uni  sim- 
^)les  pagem  a  um  grande  estadista,  a  um  poderoso 
ministro! ...  Ohl  só  esta  ideia  é  capaz  de  me  im- 
pellir  aos  maicres  accommeltimentos ;  já  agora  suc- 
ceda  o  que  succeder,  não  devo  de  modo  algum  per- 
der esta  tão  boa  occasião,  pois  não  é  de  certo  a 
mãos  lavadas,  que  se  poderão  alcançar  tão  alias 
dignidades;  depois  o  diabo  não  é  tão  feio  como  o 
pintam :  esta  sucia  de  demónios  é  poderosa,  e  afi- 
nal faz  ludo  (juanlo  quer.  e  por  esse  motivo  eu  não 
perderei  o  meu  tempo,  Nada,  é  preciso  que  um  ho- 
mem não  estfja  sempre  amarrado  á  sepa  torta, 
viva  a  grande  sucia  !. . .  Ah  !  quem  me  dera  lan- 
çar já  as  mãos  ás  rédeas  da  governança,  para  po- 
der endireitar  lodos  esses  negócios  que  por  ahi  an- 
dam tortos  e  aleijados!...  Se  Kl  rei  não  toscar 
para  o  sen  lado  um  miiiislro  de  grande  firmeza  e 
p.itiiulismo,  parece-me  que  tudo  ciirre  risco  de  ir 
pela  agua  abjixol.  . .  Vm  abrirei  os  olhos  a  El  rei, 
sobre  este  negocio,  e  logo  que  lenha  merecido  a- 
sua  confiança,  proporei  no  conselho  a  reforma  de 
todas  as  [^is,  afim  de  que  este  povo  inquieto  não 
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abuse  muito  da  sua  liberdade,  e  não  ande  tomando 
tão  amiudadas  contas  do  que  fazem  os  ministros 
de  El-iei ) .  . .  Ah  !  tudo  se  quer  no  sen  logar.  {Pen- 
sando). Dizem  por  alii,  que  o  cargo  de  ministro 
tem  os  seus  espinhos,  e  que  o  povo  nunca  está 
contente  quando  paga  muitos  tributos,  mas  eu  es- 
pero de  também  colher  algumas  flores,  porque  afi- 
nal o  diabo  não  é  tão  feio  como  o  pintam,  e  quem 
tiver  inveja  que  faça  o  mesmo,  porque  eu  cá  me 
vou  arranjando:. . . 

ELVIRA 

Samuel,  aonde  está  Ramires? 

SAMUEL 

{Correndo  ao  seu  encontro).  Querida  Elviral... 
Ah!  tu  não  sabes  quanto  te  adorol. . .  {Ajoelha para 
(fie  beijar  a  mão,  mas  ella  se  desvia).  Ah!  ingrata; 
tu  não  sabes  que  sou  capaz  de  enlouquecer  por 
causa  d'esta  paixão  que  me  devora!  (Erguendo-se). 
Muito  tempo  ha,  que  suspiro  pelo  leu  amor,  sem 
que  tu  tne  attendas! . . .  Isto  já  parece  crueldade  da 
tua  parte! . . . 

ELVIRA 

{Desviando-se  mais  d^elle)  Para  bem  longe  de 
mhn,  atrevido:  porque  a  rainha,  quando  tiver 
conhecimento  das  luas  loucuras,  ha  de  pedir  a  líl- 
rei  que  le  mande  recolher  em  alguma  casa  de 
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doudos,  porque  este  palácio  não  é  próprio  para  tal 
gente. 

SAMUEL 

Olha  que  não  temo  as  tuas  bravatas,  minha  so- 
berba, eu  te  mostrarei  dentro  em  pouco  quem  é 
Samuel  Barreto,  e  enlão  has  de  ser  mais  sensível 
ao  meu  amor. 

ELVIRA 

(Safiindo  com  desdém).  Ora  valha-nos  Deus,  quem 
poderá  ser  d"aqui  a  pouco  este  sr.  Samuel  Bar- 
reto?!. . .  {Voltando-se).  Adeus,  sr.  Samuel  Barreto, 
muito  hei  de  estimar  de  o  vér  logo  transformado 
em  algum  grande  ministro  de  Estado! . . .  Ah!  Ah! 
Ah!...  {Sahe). 

SCENA  XI 

SAMUEL   SÓ 

{Ficando  pensativo  por  um  momento,  olhando  de- 
pois por  onde  sahiu  Elvira).  Ora  essa!. . .  Não  fui 
derrotado  e  escarnecido  por  esta  soberba  mulher!... 
Mas  eu  me  vingarei  delia.  Estaria  por  ahi  escu- 
tando-me?  Era  bem  capaz  disso,  porque  as  mu- 
lheres são  bastante  curiosas,  e  descobrem  muitas 
vezes  cousas  que  nem  lembram  ao  diabo!. . .  Es- 
pera que  eu  já  le  vou  buscar  noticias  de  teu  Ra- 
mires; o  pobre  diabo  ha  de  agora  ter  já  feito  boas 
praticas  de  moral!  Corro  a  ouvir-lhe  uma  lição  de 
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theologia. . .  {Desapparece  logo  por  uma  das  portas 
laleraes). 

SGENA  XII 

RAINHA,  ELVIRA  E  12  POBRES 

UMA  DAS  POBRES 

Ah!  Consenti,  real  senhora,  que  hoje  agradeci- 
das, tenhamos  a  ventura  de  beijar  estas  santas 
mãos.  {Beija-lhe  as  mãos  e  todas  as  mais  pobres.  A 
Rainha  mostra-se  então  commovida). 

RAINHA 

Obrigada,  minhas  boas  amigas,  obrigada.  Agora 
ide-me  esperar  na  outra  sala,  emquanlo  vou  bus- 
car-vos  a  esmola.  (As  pobres  retiram-se  por  uma 
das  portas  lateraes).  Vamos,  Elvira,  que  lambem 
já  nos  devem  esperar  as  meninas  orphãs.  {Sahem 
por  outra  porta  laierjil). 

SCENA  XIII 

D.  DINJZ  E  SEUS  MINISTROS 

{Caminham  todos  vagarosamente  para  a  scena 
conversando  em  vóz  baixa.  Elrei  vae  occupar  a  ca- 
deira real  e  os  ministros  outras  mais  inferiores). 
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D.   DIMZ 


Senhores,  eii  serei  inexorável,  logo  que  tenha  a 
certeza  de  suas  graves  faltas;  por  emqnanlo  julgo 
que  será  hi-tanie  desterral-a  para  Aleniquer.  fi- 
cando desse  modo  privada  de  >oi:correr  o  filho 
pródigo  e  desobediente  que  já  tantos  dissabores 
me  tem  causado  com  os  seus  desatinos. 

\.°  MINISTRO 

Acho  muito  acertada  essa  medida;  pois  melhor 
é  evitar  os  males,  do  que  depois  remedial-os. 

2."  MINISTRO 

Senhores,  eu  não  sou  do  mesmo  parecer:  achava 
melhor  qiie  se  fizesse  uma  reconciliação,  lançando 
ao  esquecimento  todas  as  falias  passadas,  porque 
já  é  sabido  que  o  principe  tem  paitidarios  que  não 
são  para  desprezar;  isto  aconselho  eu  pela  muita 
experiência  que  tenho  dos  negócios  públicos,  por- 
que a  paz  dos  estados  depende  muito  de  quem  os 
governa,  e  na  maior  parte  dos  casos,  a  prudência 
é  o  melhor  dos  conselheiros 

1."  MINISTRO 

Por  esse  lado,  bem  está,  mas  quem  ha  de  repa- 
rar o  credito  de  nosso  real  amo? 
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2."  MIMSTKO 


Senhores,  quem  [)oderá  dar  credito  a  lun  pagem 
iusensalo  e  perverso,  que  cheio  de  despeito  e  cego 
pelo  ódio,  vé  lado  com  maus  olhos,  buscando  per- 
turbai- a  paz  domestica  com  o  veneno  de  suas  pa- 
lavras ambíguas?!...  (VoUando-se  para  El-rei). 
Senhor,  estou  convencido  da  innocencía  de  vossa 
esposa,  e  mais  tarde  vos  arrependereis  de  ter  sus- 
peitado da  sua  fidelidade;  e  se  todas  as  suas  cul- 
pas provém  da  caridade  com  <jue  soccorre  aos  in- 
felizes, então  bem  lh"as  podereis  perdoar. 

1°  MINISTRO 

Não  por  tudo,  porque  pratica  actos  que  se  uão 
conformam  com  a  dignidade  real.  Já  não  é  segredo 
que  ella  desce  de  sua  alta  condição,  para  lavar  os 
pés  aos  pobres  pelo  tempc  da  quaresma,  jantando 
atinai  com  elles  á  mesa!. .  .  Todos  sabem  que  ella 
gasta  a  maior  parte  de  suas  rendas  com  os  pobres 
8  com  o  filho  pródigo;  e  isto  são  cousas  que  é  pre- 
ciso pôr-lhe  um  termo,  do  contrario  d'aqui  a  pouco 
vosso  filho  será  o  verdadeiro  rei  de  Portugal  e 
vossa  esposa  a  rainha  dos  pobres! . . . 

2."   MIMSTRO 

Senhores,  se  é  crime  a  sua  caridade  para  com 
os  pobres,  então  o  seu  crime  deve  ser  invejável; 
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nem  poderemos  nós  ser  os  juizes  do  sen  virtuoso 
procediíiienlo  Ox-n!j  que  d'esse  modo  procedes- 
sem todos  os  moiiarclias  do  universo  para  felici- 
dade de  seus  suljdilos. 

1."    MINISTRO 

{Olhando  para  o  fundo),   Eis  atii  vem  elia,  ic- 
nhores,  com  as  provas  do  delicio ! 

2."  MINISTRO 

Melhor  diríeis,  da  innoceucia. 

ALGUNS  MINISTROS 

Muilo  bem. . .  muito  bem  ! 

SCENA  XIV 
OS  MESilOS,  RAINHA  E  ALGUMAS  MENINAS  ORPHÃS 

D.    DINIZ 

(Ergiiendo-se  e  mais  os  ministros).  Aproximae- 
vos  senhora. 

RAINHA 

{Aproximando-sei  Senhor,  aqui  estou. 
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D.  DINIZ 


{Apontando  para  uma  dobra  do  manto).  O  que 
trazeis  vós  ahi  ?. . . 


RAINHA 


{Um  tanto  embaraçada).  Senhor,  isto  são  umas 
âores  que  colhi  no  jardim  para  dar  a  estas  meni- 
nas, e  para  as  pobres  que  me  esperam  na  outra 
sala. 


D.   DINIZ 

Está  bem  senhora,  então  mandae  vir  as  pobres, 
que  muito  prazer  terei  em  assistir  á  distsibuição 
d'essas  flores. 

RAINHA 

{Faz  signal  a  Elvira  para  ir  chamar  as  pobres,  a 
qiml  sae,  e  volta  logo  com  ellas).  Senhor,  com  muita 
alegria  de  meu  coração  attenderei  aos  vossos  de- 
sejos. {Vem  entrando  as  pobres,  e  ella  abrindo  o 
manto,  deixa  ver  grande  quantidade  de  lindas  flo- 
res, que  logo  vae  distribuindo  pelas  pobres  e  pelas 
meninas,  com  admiração  de  todos). 

ALGUMAS  POBRES 

Louvado  seja  o  senhor  I...  (^4  este  tempo  vem 
entrando  Ramires). 


SCENA  XV 

OS  MESMOS  E  RAMIRES 
RAMIRES 

{Aproximando- se  de  el-rei).  Real  senhor,  manda 
dizer-vos  João  Caldeira  que  as  vo?sas  ordens  já 
foram  cumpridas. 

D.   DINIZ 

(Com  admiração).  Ramires,  que  demora  foi  essa, 
porque  não  foste  Ingo  ter  com  João  Caldeira 
quando  te  mandei  ? ! . . . 

RAMIRES 

Demorei-me  na  fgreja  a  ouvir  duas  missas.  En- 
trei para  dar  graças  a  Deus  como  é  do  meu  cos- 
tume, e  como  se  dissessem  aqnellas  missas,  assisti 
a  ellas,  indo  logo  depois  a  cumprir  as  vossas  reaes 
ordens. 

D.  DINIZ 

(Vodamh-se  para  es  ministros).  Senhores,  con- 
trariado sobre  modo,  já  tudo  islo  me  parece  um 
souho,  do  qual  não  deveria  acordar  1... 

RAINHA 

Senhor,  tudo  isto  é  a  realidade  da  misericórdia 
divina ! . . .  (Erguendo  os  olhos  ao  ceu  com  as  mãos 
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postas).  Só  Deus  é  grande  I . .  •  Bemdito  seja  o  seu 
nome  I  • . . 

2.°  MINISTRO 

Senhores,  eu  volo  pela  rainha  dos  pobres ! 

1.°  MINISTRO 

{Aparte).  Estou  confundido ! 

CORO  DAS  MENINAS 

Senhor,  somos  orphãsinhas, 
De  mui  triste  condição ; 
A  sorle  fez  nos  mesquinhas 
Senhor,  tende  compaixão ! 

CORO  DAS  POBRES 

Que  será  de  nós,  senhor, 
Morreremos  de  tristeza, 
Se  perdermos  este  abrigo 
Da  rainha  da  pobreza ! 

O  pamw  cahe  ainda  ao  som  do  estribilho 


FIM  DO  ACTO  2." 


ACTO  III 

A  derrota  de  Satanaz 

o  thealro  representa  uma  sala  <ie  um  antigo  palácio  em  Alem- 
quer.  Portas  lateraes  e  ao  fundo  moveis  simples  e  á  epo- 
clia. 

SCENA  I 

ELVIRA  E  MATHÍLDE 

MATHILDE 

{Pondo  OS  moveis  em  bôa  ordem)  Vamos  que  não 
devem  tardar  aquelles  grandes  senhores  que  vem 
para  levar  a  nossa  rainlia  como  já  ouvi  dizer. 

ELVIRA 

Não  acredites  n'isso,  a  nossa  boa  Bainha,  não 
sahirá  d'este  palácio  contra  as  ordens  de  W-rei. 

MATHILDE 

Não  sei  quando  se  acabará  este  degredo,  que 
podemos  agradecer  aquelle  maldito  Samuel,  que  o 
demoQio  levou  em  corpo  e  alma. 
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ELVIRA 


/ 

/ 

O  perverso,  lavrou  a  sua  própria  sentença  jul- 
gando viugar-se  de  Ramires  I 

MATHILDE 

A  propósito,  o  que  será  feito  de  Ramires? 

ELVIRA 

Disseram-me  que  foi  para  Lisboa,  aonde  entrou 
para  o  serviço  do  Bispo  D.  Gonçalo. 

MATHILDE 

Quem  me  dera  ir  também  para  Lisboa ;  sem- 
pre ouvi  dizer  que  é  nma  cidade  muito  bonita, 
que  tem  muita  cousa  para  admirar-se.  Aqui  vive- 
mos uma  vida  de  frei.  as.  mas  espero  que  isto  não 
deverá  durar  por  muito  tempo. 

ELVIRA 

Por  mim,  só  me  custa  o  degredo  de  nos.:a  S2r\\:\ 
Rainha,  que  veio  para  este  palácio  por  causa  dos 
maus  conselhos  de  um  mmistro,  quanto  ao  mais 
em  qualquer  parte  poderia  viver  coiilenie  na  sua 
companhia.  Valha  me  Deus,  que  me  não  posso  re- 
cordar destas  cousas  sem  chorar,  (enchuga  as  la- 
grimas) 
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MATHILDE 


Também  por  bem  pouco  choras  tu  Elvira,  pcis 
olha  eu  cá  não  sou  assim,  não  tenho  que  ver  com 
as  flesgraças  alheias ;  o  que  eu  queria  era  ir  para 
Lisboa,  ver  essas  cousas  bonitas,  quanto  ao  mais 
cada  qual  que  se  avenha  como  puder. 

ELVIRA 

Tens  um  coração  de  bronze  que  nem  ao  me- 
nos se  commove  com  as  desgraças  de  nossa  santa 
Rainha  ! . . . 

MATHILDE 

Tinha  muito  que  fazer  se  andasse  a  lamentar 
todas  as  desgraças  alheias  sem  poder  remedial-as. 
Minha  cara  amiga,  este  mundo  é  como  um  thea- 
tro,  eraquanto  choram  uns,  riem-se  outros. 

ELVIRA 

Tens  rasão,  em  quanto  uns  choram  as  desgraças 
alheias,  outros  são  até  capazes  de  se  rirem  d'el- 
las!...  O  mundo  é  mesmo  assim,  composto  de 
grande  variedade  de  actores,  e  cada  um  repre- 
senta o  seu  papel  segundo  a  qualidade  dos  seus 
sentimentos.  {Olhando  para  o  fundo)  Silencio,  que 
lá  vem  a  Rainha  com  os  grandes  senhores,  pas- 
semos nós  para  a  outra  sala.  {tíetiram-se) 


/ 
/ 

/ 

RALXHA,  TlíES  CO^'DES,  UM  BISPO  E  DUAS  DARIAS 
RAINHA 

{Entrando  com  gravidade,  indica  os  asscnUis,  e 
ella  lambem  se  assenta)  Senhores,  lende  a  bondade 
de  declarar  o  motivo  da  vossa  vinda  a  este  palá- 
cio. 

CONDE   DE  TORRES 

O  desejo  de  melhorar  a  vossa  sorte,  real  se- 
nhora, fez  que  viéssemos  a  oíTerecer-vos  os  nossos 
caslellos,  alim  de  melhor  poder-mos  restabelecer 
os  vossos  forus. 

RAINHA 

N'esse  caso,  senhores,  muito  agradeço  a  vossa 
nobre  dedicação,  mas  não  posso  nem  devo  accei- 
tar  esses  vossos  oíTerecinientos,  por  serem  contrários 
aos  meus  deveres.  Prefiro  viver  aqui  toda  a  minha 
vida,  privada  de  todas  as  minhas  rendas,  do  que 
retirar-me  para  os  vossos  castellos  sob  a  vossa 
grande  protecção.  Puis  se  aqui  me  falta  com  que 
enxugar  as  lagrimas  aos  pobres,  tenho  comtudo 
ainda  o  bastante  para  occorrer  ás  minhas  despe- 
zas  domesticas.  Alem  disso,  Seiíhores,  a  Rainha 
de  Portugal  cônscia  dos  seus  deveres,  obedece  ce- 
gamante  ás  determinações  de  til-rei,  sem  mesmo 
inquerir  se  ellas  são  justas  ou  injustas. 
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CONDE  DE  TORRES 


Real  senhora,  inmbpm  julgo  ser  do  vosso  dever 
evitar  iiiiia  guerra  civil,  que  vae  deseiivolver-se 
por  causa  do  vosso  desleiro;  e  melhor  será  lOmar- 
des  o  parlidf»  de  vosso  fillm,  porque  ao  Stíu  lado 
melhor  podereis  suster  a  catastro[)he  que  eslà  im- 
mineiile.  Pouderae  tudo  isso  o  resolvei,  seguudu  a 
vossa  prudeucia  e  sabedoria. 

RAINHA 

Senhores,  o  caminho  que  tenho  a  seguir,  é  o  de 
meus  deveres,  sou  iuQexivel  no  cumprunenlo  d'el- 
les,  succeda  o  que  succeder,  ponho  ludo  o  mais 
nas  mãos  de  Deus. 

CONDE  DE  TORRES 

Quem  poderia  censura?  o  vosso  procedimento, 
de  por  um  tal  modo  evitar  uma  calamidade  pu- 
blica ? 

RAINHA 

Ah !  senhor  conde,  todos  os  porluguezes  diriam 
com  razão,  que  eu  induzi  a  meu  filho  para  pegar 
em  armas  contra  seu  rei  e  senhor,  e  me  julgariam 
a  única  culpada  da  sua  desobediência  e  di>s  seus 
desmandos ;  Não,  senhor  conde,  isso  nunca  eu  fa- 
rei, que  por  amor  do  meu  filho,  não  quero  ser  es- 
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posa  desobediente  dando  cora  isso  ura  mau  exem- 
plo a  todos  os  meus  súbditos  que  também  são  meus 
filhos.  Eu  conheço  o  coração  do  príncipe,  e  com  a 
auctoridade  materna  buscarei  de  algum  modo  re- 
concilial-o  com  el  rei,  ficando  depois  convencida  de 
ter  cumprido  com  os  meus  deveres. 

CONDE  DE  TORRES 

Já  não  é  tempo  de  reconciliações. 

RAINHA 

(Com  admiração).  Não  é  tempo?!. . . 

CONDE  DE  TORRES 

Não,  real  senhora,  porque  já  muitas  villas  e  cas- 
tellos  estão  por  vosso  filho,  o  qual  á  testa  de  con- 
sideráveis forças,  marcha  sobre  Coimbra  a  pôr-lhe 
estreito  cerco.  El-rei  não  está  prevenido,  e  com  as 
poucas  forças  que  tem,  mal  lhe  poderá  resistir  den- 
tro d'aquelles  muros.  Esta  circumslancia  é  muito 
grave,  e  não  soífre  delongas,  por  isso  reconsiderae, 
para  não  perdermos  o  tempo  precioso  que  ainda 
nos  resta  para  podermos  desviar  a  catastrophe. 

RAINHA 

N'este  caso,  senhores,  posso  contar  com  o  vosso 
auxilio?. . . 


CONDE  DE  TORRES 

Real  senhora,  o  nosso  desejo  é  melhorar  a  vossa 
sorte,  e  por  isso  podeis  dispor  dos  nossos  serviços 
do  melhor  modo  que  vos  aprouver. 

RAINHA 

Cumpre  então  não  perdermos  mais  esse  tempo 
precioso  que  ainda  nos  resta  para  impedir  a  catas- 
trophe.  Ide  vós  adiante,  senhores,  e  dizei  ao  prín- 
cipe que  detenha  as  suas  hostes,  que  assim  lh'o 
ordena  sua  mãe  que  caminha  ao  seu  encontro.  (Er- 
gtiendo-sfí  todos).  Vamos,  senhores,  o  tempo  urge, 
muitas  vezes  de  bem  pouco,  depende  a  paz  dos  es- 
tados, e  outras  vezes  de  um  só  capricho  lhe  pro- 
vém toda  a  sua  ruina  !. . . 

CONDE   DE  TORRES 

Sim,  real  senhora,  podereis  contar  sempre  com 
a  nossa  sincera  dedicação. 

BISPO 

{Voltanrlo-se  para  a  rainha).  E  se  fòr  do  vosso 
real  agrado,  eu  vos  acompanharei  com  os  meus 
criados. 
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RAINHA 


Acceilo.  e  mnito  agradeço  vossos  serviços.  (Vão 
saliimii)  túdos  pelo  fundo  e  aoerias  desappa recém  en- 
tra dahi  por  um  momento  Martim  Afjouso  com  al- 
gumis  chaves  na  mão.  A  scenn  vae  escurecendo  gra- 
dualmente, e  depois  cruzam  de  tempos  a  tempos  al- 
guns relâmpagos,  que  lhe  dão  grande  claridade). 

SCENA  III 
MARTIM  AFFONSO 

Ciedo  !  Santo  nome  de  Jesus  !...  Por  minha  vida 
que  tenho  medo  de  ficar  só  neste  palácio ! . . .  Pe- 
za-me  sobre  modo,  partir  a  minlia  boa  senhora, 
com  este  tempo  para  Coimbra,  porém  em  ludo  isto 
anda  grande  novidade  I . .  .  Qucr-me  parecer  que  a 
vinda  d'aquelles  grandes  senhores  é  negocio  de 
reconciliações ;  permitia  Deus  que  tudo  termine  era 
boas  pazes.  {Olhando  por  uma  das  porias  lateraes). 
Credo  !  Parece-me  ver  no  íuii  do  corredor  uns  vul- 
tos sombrios  ! . . .  {Observando  de  novo)  Não  me 
engano!...  Serão  porventura  algumas  almas  pe- 
nadas dos  antigos  senhores  d'este  palácio.  {Ouve-se 
um  grande  estampido  de  trovão).  Santa  Barbora!... 
{Os  relâmpagos  vão  formando  uma  claridade  eletrica 
de  fogo,  e  Martim  Affonso  moslra-se  muito  assom- 
brado com  tal  claridade).  Santo  nome  de  .lesus.  . . 
que  estranha  claridade  é  esta  ?  I . . .  Não  ha  duvida. 
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aqni  entron  cousa  má  n'este  palácio. . .  Será  pru- 
dente retirar-me  deste  logar,  porque  eu  com  al- 
mas [)enadas  nno  niiero  nada,  e  melhor  será  ir  cha- 
mar o  Padre  Fraiiii>co  para  as  requerer.  {Vue  sa- 
hindo,  olhando  para  todos  os  lados  cheio  de  medo  e 
inn  pouco  frnnido).  Credo!.  . .  Tenho  as  pernas  a 
tremer  e  sinto  a  vista  turva !..  .  Eu  cá  confesso  as 
minhas  fraquezas,  e  cada  um  julgue  se  por  si  u'es- 
les  apuros!  (Fecha  apressadamenfA'  as  portas  do 
fundo  €  abrindo  depois  uma  fresta  espia  por  ella  e 
logo  que  entra  Salanaz,  desapparece. 

SCENA  IV 

SATANAZ  E  SEUS   COMPANHEIROS 

(Satanaz  entra  em  scena  com  arrogância,  e  ba- 
tendo com  o  forcado  no  chão,  é  rodeado  de  todos  os 
seus  companheiros,  os  quaes  co^neçam  logo  a  fazer 
os  tregeitos  e  danais  do  costume,  cantando  depois 
em  coro : 

Eis  aqui  os  defensores 
Das  caldeiras  do  inferno, 
E  inimigos  de  Jesus 
E  do  velho  padre  Eterno. 

Somos  muitos  e  podemos 
Fazer  guerra  de  exterminio, 
Gueri"a,  guerra  farricocos 
Ao  poder  do  seu  dominio  ! . . . 


Si 


SATANAZ 


Agora,  meus  queridos  amigos,  vamos  tratar  de 
negócios  urgentes.  Estamos  pois  senhores  d'esle 
palácio,  que  o  velho  escudeiro  não  será  capaz  de 
nos  disputar  na  ausência  da  rainha.  Os  condes,  por 
mais  diligencias  que  fizeram  não  foram  capazes  de 
resolver  a  rainha  Izabel  a  ir  para  os  seus  castel- 
los,  e  d'esse  modo  foram  illudidos  os  meus  pla- 
nos! .  ■ .  Lá  vae  agora  caminho  de  Coimbra,  sem 
temer  esta  trovoada  que  lhe  preparei !. . .  Vae  re- 
solvida a  fazer  uma  reconciliação  entre  o  pae  o  o 
filho ! . . .  Digo-vos,  que  se  tal  consegue,  muito 
abatido  ficará  então  o  nosso  poder  n'este  reino,  por- 
que de  novo  poderá  dispor  de  suas  rendas  em  be- 
neficio dos  pobres,  os  quaes  daqui  a  pouco  a  to- 
marão por  uma  grande  Santa,  perdendo  nós  muitas 
almas  que  ella  nos  poderá  ganhar  com  as  suas 
obras  de  caridade.  É  preciso  arrancar  aos  povos  a 
crença  relijiiosa,  do  contrario,  não  poderemos  ter 
parte  com  elle  ;  bem  sabeis  que  da  descrença  nasce 
as  desordens  e  as  revoluções,  os  únicos  motores 
capaze.s  de  aniqiiillar  a  religião  pelos  seus  funda- 
mcuto.s  I  Mãos  á  obra  meus  queridos  amigos  ;  dae- 
me  prmieiro  conta  do  que  tendes  feito,  para  ver- 
mos o  que  amda  lemos  a  fazer. 

ESPIRITO  SEDUCTOR 

Grande  potentado,  venho  de  percorrer  de  novo 
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muitas  villas  e  cidades,  e  deixei  por  lá  milhares 
de  doQzellas  muito  cuidadosas  de  seus  namoros. 
Muitas  estão  em  grande  iisco  de  perder-se,  porque 
os  mancebos,  a  pretexto  de  casamento,  vão  sem- 
pre vencendo  as  maiores  difliculdades,  ajudados  cá 
das  minhas  boas  artes !  Por  esse  motivo  trago  eu 
muitas  famílias  em  desordem  e  grande  tribulação ; 
muitos  tem  sido  os  ralhos  e  os  choros,  e  as  mães 
tí  os  pães  vivem  em  sobresalto  com  este  negocio, 
e  por  fim  vão  gastando  as  suas  economias  com  o 
luxo  de  suas  filhas,  que  é  depois  o  maior  dos  em- 
baraços para  o  casamento  d'ellas!...  Pois  n'esse 
caso,  muitos  ricos  se  desviam  da  pobreza,  e  muita 
pobreza,  se  desvia  da  virtude  Finalmente  o  luxo. 
vae  por  toda  a  parte  fazendo  as  nossas  delicias.  Já 
vedes  grande  potentado,  que  eu  não  tenho  tido  um 
momento  de  descanço,  afim  de  poder  trazer  as  fa- 
mílias em  grande  tribulação  por  causa  dos  namo- 
ros e  do  luxo. 

SATANAZ 

Muito  bem  tens  merecido  os  nossos  louvores. 

ESPIRITO    DA  DISCÓRDIA 

Grande  potentado,  a  cabo  de  percorrer  de  novo 
todos  os  estados  da  Europa,  por  onde  notei  gran- 
des projectos  de  conquistas,  em  rasão  da  maior 
parte  dos  monarchas  buscarem  engrandecer  os  seus 
domínios  d'essa  forma  !  Estou  larlo  de  lhes  asso- 
prar ás  suas  ambições  naturaes,  e  por  isso  conto 
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qne  dentro  em  muito  pouco  tempo,  teremos  gran- 
des guerras,  nas  qua  s  morrerá  muita  genle  cheia 
de  ódios  e  de  vinganças!. .  .  Oh!  isto  sim  isto  en- 
cherá o  nnsso  reino  de  almas  desesperadas,  as 
qiiaes,  nunca  poderão  desse  modo  entrar  na  mo- 
rada do  velho  archiípclo  do  universo.  Ainda  ha 
pouco  cheguei  do  campo  do  príncipe,  aonde  soprei 
muitos  odios  sanguinários,  e  conto  ijue  lamhem  fa- 
remos ali  grande  colheita  de  almas  impenitentes. 

SATANAZ 

Muito  ')-'-.  tens  cumprido  os  teus  deveres,  e 
conio  (jiití  das  tuas  diligencias,  nascerão  grandes 
contendas  enire  os  reis,  os  quaes  declarando  guerra 
uns  aos  outros,  farão  que  os  povos  desesperados  e 
cheios  de  privações,  por  sua  vez  se  revoltem  contra 
elles,  e  os  expulsem  para  sempre  de  seus  estados, 
formando  então  governos  mixtus,  que  degenerando 
para  logo.  em  ar.archia,  nos  virão  dar  o  melhor  e 
mais  completo  dos  triumphos  ! . .  .  Meus  queridos 
amigos  e  bons  comp:inheiros,  vamos  pôr  um  termo 
a  estes  nossos  trabalhos,  porque  já  sinto  aqui  um 
cheiro  insuportável,  a  modo  de  agua  das  egrejas!., 
É  de  supor  que  aode  por  ahi  algum  tonsurado  a 
benzer  este  palaíio.  Ora  que  sempre  havemos  de 
encontrar  por  toda  a  parle  os  taes  sujeitos,  a  en- 
xutar-nos  cora  ai.uellas  aguas:...  (tom  rancor). 
Ora  deixae  benxedores  de  tonsura,  que  lá  virá 
tempo  em  que  tainbem  vos  perseguiremos,  promo- 
vendo grandes  conspirações  contra  o  vosso  poder ; 
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será  então  uma  guerra  sem  tréguas,  da  qual  tira- 
remos grande  resultado  para  o  nosso  completo 
triumpho,  porque  o  templo  sem  vós  será  logo  de- 
molido, e  o  mundo  apodrecido  caliirá  ao  peso  dos 
seus  vicios!...  Sim,  cumpre  trabalhar  muito  para 
alcançarmos  os  nossos  fins,  do  contrario,  ficaremos 
aniquillados  para  seujpre  na  profundeza  das  tre- 
vas !  Amigos,  partamos,  jà  para  o  campo  do  prín- 
cipe, e  cada  um  bosque  por  todos  os  modos  sus- 
tentar aquellas  discórdias,  para  que  a  rainha  não 
possa  levar  ao  cabo  os  sens  intentos.  (A  este  tempo 
apparece  o  padre  Francisco  com  uma  caldeira  de 
agua  benta,  seguido  por  Martim  Affonso.  O  padre  co- 
meça logo  a  resar  e  a  distribuir  agua  benta  por  to- 
dos os  lados,  fazendo  desappaçecer  os  demónios  como 
por  encanto). 

SCENA  V 

PADRE  FRANCISCO  E  MARTIM  AFFONSO 

PADRE    FRANCISCO 

Abrenuncio ! . . .  Vá  de  retro. . .  Satanaz  ! . . . 

MARTIM  AFFONSO 

Bem  vos  dizia  eu  padre  Francisco  que  n'este 
palácio  andavam  almas  penadas  ! . . .  Santo  nome 
de  Jesus ! . . .  Eu  já  tenho  medo  de  aqui  viver ! . . . 

PADRi:  FRANCISCO 

Aquillo  não  são  almas  penadas  Martim  AíTonso, 
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são  os  próprios  demónios  do  inferno,  que  andara 
cá  por  este  mundo  promovendo  discórdias,  e  se- 
duzindo as  almas  dos  servos  de  Deus  para  as  ar- 
ra>tnrem  ao  seu  domínio,  as  quaes  terão  de  ficar 
condemuadas  ás  trevas  eternas,  sem  poderem  mais 
go^^.ir-  ■  luz  da  misericórdia  divina!...  É  preciso 
vitiar  pela  nossa  alma.  para  que  se  não  perca;  pois 
osfiiirius  da  vida  são  nada  em  compaiaçãodos  bens 
eternos.  Quem  quizer  salvar  a  sua  alma,  liade  [tri- 
meiro  preparar-se  para  os  snffiimenlos  da  vida, 
porque  a  murte  é  ceita  e  a  hora  incerta!...  Os 
espíritos  das  trevas  nos  perseguem  por  toda  a 
parle,  mas  nós  os  esconjurenios  sempre  com  a  ora- 
ção e  com  a^ua  benta,  e  nunca  contra  a  nossa 
Igreja,  prevalecerão  as  portas  do  inferno,  que  se- 
rão impotentes  contra  ella.  (erguendo  os  olhos  ao 
ceu  com  as  mãos  postas)  Meu  Deus !  velai  pelos  vos- 
sos servos,  e  restitui  a  paz  ás  famílias  ;  livraeas 
das  maldicencias  e  das  tribulações,  de  que  nem 
mesmo  tem  ascapado  a  nossa  Santa  Rainha!... 


FIM   DO   III  ACTO 


ACTO  IV 

o  triumpho  de  Santa  Izabel 

o  theatro  representa  o  acampamento  do  príncipe  D.  Affonso. 
Os  generaes  e  oíficiaes  superiores  passam  revista  ás  tropas 
e  preparam  a  batalha, 

SCENA  í 

DOUS  SOLDADOS  EM  FREíNTE  DA  SCENA 

PRIMEIRO  SOLDADO 

Com  mil  bombas  camarada  ! . . .  Ksle  frio  está 
hoje  insuportável !  {dando  alguns  passos  e  esfre- 
gando as  mãos) 

SEGUNDO    SOLDADO 

Que  maldita  vida  esta !  Andar  cá  nm  pobre  sol- 
dado, sempre  com  a  moxilia  ás  costas  e  a  arma 
nos  hombios.  a  soíTrer  as  inclemências  do  tempo  ! 
Tomara  eu  já  estas  contendas  acabadas,  para  po- 
der obter  a  minha  baixa  e  voltar  para  a  minha 
aldeia,  aonde  se  passa  uma  vida  mais  feliz  no 
grangeio  das  terras. 
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PRIMEIRO  SOLDADO 


Pois  eu  para  te  fallar  a  veidade,  não  desgosto 
da  vida,  e  dou-me  bem  cora  eila. 

SEGUNDO  SOLDADO 

Não  ponho  duvida,  porém  eu  cá  tomara  ver-me 
livre  d'ella  porque  me  aborrece  em  tempo  de  paz, 
6  atormenta-me  no  tempo  da  guerra. 

PRIMEIRO  SOLDADO 

Então,  temes  os  combates,  beim? 

SEGUNDO  SOLDADO 

Não  temo  os  combates,  mas  horrorisa-rae  o  san- 
gue do  meu  semelhante. 

PRIMEIRO  SOLDADO 

É  o  que  eu  digo,  tens  medo  I. . . 

SEGUNDO   SOLDADO 

Estás  enganado,  nunca  recuei  diante  do  inimigo 
por  tem')r  da  morte,  mas  quan  'o  me  ponho  a  con- 
siderar que  tenho  de  ferir  e  até  malar  o  meu  pró- 
ximo, de  quem  não  tenho  recebido  oífensas,  fico 
tão  indignado,  que  me  chega  tentação  de  iogo  de- 
sertar!...  Quantas  vezes  tenho  eu  cã  dito  para 


61 

OS  meus  botões :  desgraçado  soldado,  que  te  obri- 
gam a  dar  a  morte  ao  teu  seiuelhanle  por  uma 
simples  desabença  ;  servindo  de  instrumento  aos 
grandes  senhores !. . .  Oli  I  isto  é  cruel. . .  é  des- 
liumano  e  horroroso !  Pois  tantas  invenções  se  tem 
feito  no  mundo,  e  ainda  não  poderam  os  homens 
descobrir  um  meio  de  poder-se  acabar  com  a 
morte  violenta  do  nosso  semelhante !. . . 

1.''  SOLDADO 

Pobre  camarada,  tu  falias  d'esse  modo  porque 
nasceste  para  viver  pacificamente  no  cultivo  das 
terras,  porém  eu  sou  homem  de  guerra  e  já  fui 
destinado  para  combater  os  inimigos  da  pátria  e 
defender  el-rei  nosso  senhor. 

2.°  SOLDADO 

* 

E  matares  também  a  ei-rei  nosso  senhor  se  vier 
logo  na  frente  de  sua  gente  contra  o  filho,  que  nos 
commandal. . .  Ora,  meu  rico  camarada,  sempre  tu 
és  dotado  de  grandes  ideias  guerreiras!. . . 

1.°  SOLDADO 

Com  mil  bombas!. ..  E  tenho  eu  culpa  de  que 
elle  venha  á  frente  da  sua  gente  e  se  não  saiba 
acautellar?. . .  xMeu  bom  camarada,  quem  não  qui- 
zer  morrer  que  não  venha  á  guerra,  porque  o  pró- 
prio diabo  que  me  appareça  em  frente,  eu  atiro-lhe 
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logo  sem  piedade,  e  soffra  quem  soífrer,  que  eu 
depois  lavo  as  mãos  desse  negocio. 


2.°  SOLDADO 

Ah!  Maldito  seja  quem  obriga  o  pobre  soldado  a 
combater  iojustamente! 

l.°   SOLDADO 

Ahi  temos  nós  outra!. . .  Porventura  saberás  lu 
se  esta  causa  é  justa  ou  injusta? 

2.°   SOLDADO 

Não  o  saberás  tu,  meu  bom  camarada,  porque 
nasceste  para  instrumento  das  vioganças  alheias. 

1.°  SOLDADO 

Com  mil  granadas!. . .  Pois  se  o  camarada  nas- 
ceu para  ser  um  grande  pliilosopho  e  cultivador  de 
terras,  bem  me  poderá  dar  então  uma  explicação  a 
tal  respeito,  que  muito  folgarei  com  ella. 

2.°  SOLDADO 

Eu  não  sou  um  sábio  legislador,  e  o  meu  saber 
é  muito  limitado,  mas  a  própria  rasão  do  meu  en- 
tendimento me  diz  que  a  guerra  só  é  justa  em  de- 
fesa da  nossa  patiia  opprimida  ou  dos  nossos  di- 
reitos usurpados  sob  o  ferro  homicida  do  lyranno; 
quanto  ao  mais  são  tudo  guerras  fralicidas,  origi- 
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nadas  do  orgulho  e  da  soberba  de  quem  desconhece 
os  seus  devores  perante  Deus  e  a  humanidade. 

L°  SOLDADO 

Dravissimo.  camarada!. . .  Gostei  de  ouvir  a  tua 
philosopliia,  qnasi  me  parecias  Fr.  SimpUcio  pelos 
serm'óo^  ua  quaresma.  Ah!  Ah!  Ah! 

2.°   SOLDADO 

Estás  no  teu  direito,  tomando  tudo  em  gracejo, 
porque  nem  eu  nem  o  Fr.  Simplício  nascemos  de 
certo  para  soldados  da  lua  tempera,  e  nem  todos 
poderemos  amar  o  mesmo  objecto.  (Ouve-se  em 
distancia  gritar  eis  armas,  e  em  todo  o  acampamento 
se  repete  o  mesmo  grito  de  guerra).  Temos  os  inimi- 
gos á  vista,  vamos  tomar  o  nosso  posto  por  este 
lado.  (Sahejii  por  um  lado  da  scena). 

SCENA  II 


O  príncipe  d.  AFFO^SO.  AJUDANTES  DE  CAMPO 
E  MAIS  3  CONDES  GENERAES 


D.  AFFONSO 

Senhores,  o  exercito  de  meu  pae  se  aproxima,  é 
preciso  ordenar  as  nossas  hostes  de  modo  que  nSo 
sejam  surprehendidas  pelas  reservas  dos  inimigos, 
quando  tivermos  já  empenhado  o  combate. 
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CONDE   DE   TORRES 

A  tudo  atteíideremos,  mas  seria  muito  conve- 
uienfe  demor.irmos  a  batalha,  em  allenção  ás  or- 
dens da  rainha,  porque  uma  reconcihação  com  vosso 
nae  não  deixaria  de  ser  muito  útil  por  todos  os  mo- 
tivos que  já  vos  tenho  exposto. 

D.  AFFONSO 

Agora  já  não  está  em  nossas  mãos  demorar  este 
combate,  o  nosso  dever  é  sustentar  a  honra  de  nos- 
sas armas,  porque  El  rei  meu  pae  já  não  quer  pa- 
zes comigo,  mas  unicamente  castigar-me  dos  meus 
desvios,  e  reduzir-me  ao  extremo  de  ir  viver  em 
alguma  fortaleza  o  resto  de  meus  dias;  ficando  pri- 
vado d"esse  modo  da  coroa,  em  favor  de  algum  de 
meus  irmãos.  Eu  não  tenho  em  vista  outra  cousa 
mais  do  que  livrar-me  de  suas  iras;  se  tiver  a  des- 
ventura de  ser  vencido,  soffrerei  com  resignação 
os  rigores  da  minha  sorte,  porém  se  alcançar  a  vi- 
ctoria,  hei  de  trocal-a  pela  minha  liberdade,  pela 
de  minha  boa  mãe  e  de  todos  os  meus  partidários. 

CONDE  DE  TORRES 

Espero  que  tudo  sí  ha  de  conseguir  com  a  maior 
prudência  e  acerto.  (Olhando  para  o  lado  do  campo 
inimigo).  A  vanguarda  de  El-rei  vem  seguida  de 
perto  pelo  grosso  do  exercito;  é  conveniente  con- 
servarmos as  nossas  posições  por  serem  boas  para 
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a  defeza;  pois  que  das  boas  posições  depende  mui- 
tas vezes  a  fortuna  das  armas,  e  mórmenie  quando 
o  inimigo  vem  ao  nosso  encontro,  na  ignorância  de 
que  estamos  de  prevenção. 

D,   AFFONSO 

Sr.  conde,  em  vossas  niãos  deposito  a  sorte  das 
nossas  armas;  preparae  tudo  na  melhor  ordem, 
porque  as  glorias,  se  as  houver  n"este  dia,  serão 
todas  vossas. 

COiNDE    DE  TORRES 

Descançae,  porque  espero  em  Deus,  que  não  ha- 
vemos de  ficar  compromettidos  n'esta  acção.  (Vae 
tomar  o  cominando  do  exercito). 

SCENA  III 

OS  MESMOS  MENOS  O  CONDE  DE  TORRES 

CICILIA  E  AS  DUAS   SENTLNELLAS 

PRIMEIRO   SOLDADO 

(Empurrando  brutalmente  Cicilia).  Anda  lá  para 
diante  indemoninhada  I . . .  Tu  julgavas  escapar  á 
nossa  vigillancia  ! . . . 

CICILIA 

{Com  alguns  rosarias  no  braço  e  outros  objectos 
de  tenda).  Malvados !  para  que  maltrataes  a  quem 
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nunca  vos  fez  mal?. . .  Ah  !  vós  não  tendes  cora- 
ção, ou  sais  deserdados  da  caridade,  não  conhe- 
ceis o  que  é  a  pobreza  desgraçada  que  se  alimenta 
dos  seus  soffrimentos,  emquanlo  vós.  e  os  ^andes 
senhores,  de  tudo  escarneceis,  e  até  vos  banque- 
leaes  no  próprio  sangue  das  vossas  victimas ! 

PRIMEIRO    SOLDADO 

Nada  de  relhoricas,  não  é  com  palavrlados  que 
nos  has-de  illudir. 

CICILIA 

Ah  !  deixae-me. . .  deixae-me.  Se  quereis  algu- 
ma cousa  da  minha  pobre  tenda,  tomae-a,  mas  não 
sejaes  cruéis  para  com  uma  desgraçada  mulher 
que  já  não  tem  quem  seja  por  ella  n'este  mundo. 
(Busca  enxugar  as  lagrimas.) 

PRIMEIRO  SOLDADO 

Eh!  Eh!  Bem  te  conheço  velhaca,  nós  de  nada 
precisamos  da  tua  miserável  tenda,  vae  levar  os 
teus  rosários  ao  nosso  commandante  a  quem  terás 
de  prestar  muito  boas  contas  da  tua  espionagem. 
Eh  !  Eh  . . .  Nada  de  lamurias  f . . . 

D.    AFFONSO 

(Durante  este  dialogu  tem  feito  uma  pequena  di- 
gressão com  os  condes  a  examinar  as  posições  do 
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exercito,   voltando  depois  ao  encontro  dos  soldados 
e  de  Cicilia).  Quem  é  esta  mulher?!. . . 


PRIMEIRO   SOLDADO 

Senhor,  esla  mulher,  é  uma  espia  do  nosso 
acampamento,  andava  ahi  perto  examinando  tudo 
cuidadosamente  para  melhor  nos  ir  entregar  nas 
mãos  de  nossos  inimigos  1 

D.    AFFONSO 

Aproxima-le  mulher,  e  falia  a  verdade,  porque 
se  assim  o  fizeres,  talvez  comsigas  o  perdão  de 
tuas  culpas,  do  contrario  mandar-tehei  logo  cortar 
a  cabeça,  para  servir  isso  de  exemplo  a  todos  os 
futuros  espiões  do  meu  exercito.  Não  procures  pois 
rodeios  para  me  illudir,  porque  será  inntil  a  tua 
tentativa.  Declara-me  em  primeiro  de  tudo,  quem 
és,  d  onde  vens,  e  quem  te  pagou  para  espiar  o 
meu  acampamento. 

CiCILIA 

{Ajoelhando  aos  pés  do  príncipe).  Senhor !..  Tetide 
compaixão  d'esta  desgraçada  viuva  !. . . 

D.   AFFO.NSO 

Viuva  :  de  quem  és  viuva? 

CICIl-lA 

Senhor,  sou  viuva  do  infeliz  capitão  Aguiar-,  d'a- 
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queile  que  depois  de  ler  prestado  tantos  serviços 
à  sua  pátria,  deixou-me  por  fim  no  maior  abandono 
6  miséria,  com  três  íillios  de  tenra  idade,  uaico 
fructo  de  minha  vida  desgraçada.  Ah !  senhor,  se 
soubésseis  todos  os  meus  soffrimentos  talvez  tivés- 
seis compaixão  da  minha  sorte.  {Começa  limpando 
as  lagrimas). 

D.   AFFONSO 

Ergue-te  infehz.  que  mui  bem  conheci  eu  o  ca- 
pitão Aguiar,  a  sua  morte,  foi  uma  perdo  sensivel 
para  a  nossa  pátria,  e  muito  sinto,  que  elie  te  dei- 
xasse tão  desgraçada,  mas  neiu  por  isso  tinhas  o 
direito  de  ganhar  o  pão  de  teus  filhos,  na  espio- 
nagem de  nosso  acampamento.  Ignoras  de  certo 
que  as  leis  militares  são  rigorosas,  e  castigam  de 
morte  a  todos  aquelles  que  se  entregam  a  tão  cri- 
minosa vida. 

CICILIA 

Ah!  senhor,  juro-vos  por  tudo  quanto  ha  de 
mais  sagrado,  que  nunca  eu  fiz  uso  d'esse  modo 
de  vida ;  tomo  o  ceu  por  testemunha  da  minha  in- 
nocencia.  O  meu  modo' de  vida  é  a  venda  d'esies 
objectos,  (mostrando)  para  poder  ganhar  o  pão 
para  meus  filhos.  Emquanto  a  nossa  santa  rainha 
estava  em  Coimbra,  era  por  ella  soccorrida ;  todas 
as  semanas  mandava  um  pagem  levar-me  a  es- 
mola, porém  logo  que  partiu  para  Alemquer,  vi-me 
na  extrema  necessidade,  passando  muita  fome  com 
os  meus  pobres  filhos!...   Ah!  senhor,  vós  de- 


certo  ainda  não  conlieceis  o  que  seja  a  loaie  e  o 

desespero,   de  uma   mãe  ao  ver  seus  filhos  com 

fome,  enão  ter   um   pedaço  de  pão  para    lhes 
dar  í. . .  (Chora). 

D.   AFFONSO 

Pobre  mullier!. .  .  (Mostra-se  commovido).  Toma, 
e  vae  em  boa  paz,  (dálhc  algum  dinheiro)  Não  te 
aproximes  mais  dos  acampamentos,  para  que  uão 
venhas  a  soflfrer  mais  por  causa  da  tua  ignorância. 
{Aqs  soldados).  Levem  esta  infehz  até  fora  do  nosso 
campo. 

CICILIA 

Mil  graças  derrame  o  céu  sobre  a  vossa  cabeça, 
senhor,  e  vos  pague  a  mercê  que  acabaes  de  me 
fazer.  (Sae  com  os  soldados  pa^a  fora  da  scena). 

SC ENA  IV 

OS  MESMOS,  MENOS   CECÍLIA  E  OS  DOIS  SOLDADOS 
D.   AFFONSO 

[Voltando  se  para  os  se?(s).  Senhores,  esta  mu- 
Jher  é  uma  d'essas  desgraçadas  que  mais  soíTreu 
com  o  desterro  de  minha  boa  mãe  para  Alemquer; 
se  Deus  me  conceder  a  victoria,  a  minha  vingança 
ha  de  cair  sobre  os  maus  conselheiros  d&meu  pae, 
dos  que  o  indusiram  a  dar  aquelle  passo  errado : 
obrigal-os-hei  a  deixar  os  paços  reaes,  para  irem 
aos  seus  castellos  dar  ordens  a  seus  domésticos. 


{Mcrvimento  em  toda  a  linha  da  vanguarda;  ouve-se 
de  cada  vez  mais  perlo  algumas  descargas).  Vamos, 
senhores,  que  está  próximo  o  momento  que  vae  de- 
cidir da  nossa  sorte.  (Vão  pór-se  em  acçãn  de  com- 
bater, tocando  a  este  tempo  todos  os  instrumentos 
guerreiros.  Depois  de  se  ouvir  por  algum  tempo  o 
estrondo  do  combate  das  duas  vanguardas  inimigas; 
a  do  principe  vem  recuando  para  dentro  do  acam- 
pamento, formando  em  frente  da  scena,  aonde  sus- 
tenta o  combate  que  se  vae  tornando  geraL  calando 
ahi  alguns  soldados  por  mortos,  sendo  em  scena  a 
pelleja  a  ferro  frio.  A  este  tempo  apparece  de  re- 
pente a  rainha  a  cavallo  em  um  fogoso  ginete,  com 
uma  bandeira  bicanca  hasteada  em  uma  lança,  a 
qual  depois  de  ter  rompido  pelo  meio  dos  soldados  de 
D.  Diniz,  vae  em  direcção  ao  estado  maior  de  seu 
filho,  o  qual  reconhecendo  a  rainha,  manda  suster  o 
combate,  fazendo  o  mesmo  D.  Diniz.  D.  Affonso  vae 
ao  encontro  de  sua  mãe,  a  qual  sempre  com  a  ban- 
deira hasteada,  o  espera  com  ar  senhoril,  impondo 
respeito  a  todos  os  combatentes,  que  ficam,  immo- 
reis  com  a  sua  presença). 

SCENA  V 

OS  MESMOS,  RAINHA,  D.  DINIZ  E  OS  SEUS  GENERAES 
E  AJUDANTES  DE  CAMPO 

RAINHA 

Pazes!. . .  Pazes!. . .  Em  nome  de  Deus,  suspen- 
dei as  vossas  armas! . . .  Pois  o  que  é  isso,  meu 
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querido  filho! . . .  Porveiilura,  quererás  lu  deshon- 
rar  o  leu  nome,  combatendo  conti'a  f''l-rei  teu  pae 
e  senlior?!. ..  Porventura  será  essa  a  recompensa 
de  tantos  benefícios  que  d'elle  tens  recebido?!. .. 
Ah!  meu  querido  filho,  quando  já  tantos  trabalhos 
lhe  trazem  o  corpo  enfermo,  quererás  ainda  abre- 
viar-lhtí  os  dias  com  tantos  desgostos?!...  Se  es- 
ses são  os  fructos  da  lua  mocidade,  não  esperes 
que  a  maldição  de  um  pae  te  possa  fazer  também 
desgraçado  na  tua  velhice!. . .  Attende  pois  aos  ro- 
gos desta  tua  extremosa  mãe,  porque  algum  dia 
lambem  poderás  ser  um  pae  desditoso,  e  castigar- 
te-ha  Deus  então  com  a  desobediência  de  teus  fi- 
lhos!. . .  O  que  poderás  ganhar,  meu  querido  filho, 
d'estes  combates  insensatos  e  cruéis?!. . .  Porven- 
tura serão  isto  glorias  para  um  fu.turo  rei  de  Por- 
tugal?!... Serão  isto  os  exemplos  para  deixares 
aos  nossos  vindouros?!. . .  Ah!  De  tudo  isto,  filho 
querido  do  meu  coração,  só  terás  a  ganhar  o  des- 
crédito do  teu  nome  com  o  sangue  derramado  en- 
tre parentes,  que  afinal  todos  são  portuguezes! . . . 
{Apontando  para  os  mortos)  Eis  ali  o  resultado 
d'eslas  contendas,  cujo  sangue  pede  vingança  ao 
céu  contra  os  teus  desatinos!...  Embainha,  pois, 
de  envergonhado,  essa  tua  espada,  e  reserva-a  para 
mais  honrados  feitos,  e  não  mais  provoques  a  mal- 
dição de  Deus  sobre  tua  cabeçal. . . 

D.   AFFONSO 

{Muito  commovido).  Ah!..-  Basta,  minha  boa  e 


santa  mãe,  basta. . .  que  eii  desde  já  aqui  me  en- 
trego prisioneiro  de  guerra  em  vossas  mãos  com 
todo  o  meu  exercito! 

RAINHA 

Bemdito  seja  Deus  que  tocou  o  teu  coração!. .. 
(D.  Affonso  apeando-se  ajuda  a  desmontar  a  rainha, 
que  logo  o  abraça  com  ternura).  Filho,  cumpre  sem 
demora  pedir  perdão  a  teu  pae  e  prestar-lhe  a  mais 
completa  obediência,  porque  elle  tudo  te  ha  de  per- 
doar ao  conhecer  o  teu  sincero  arrependimento. 
(Tomando-lhe  as  mãos).  Vamos...  vamos...  que- 
rido filho. . . 

D.   AFFONSO 

{Ainda  mais  commovido).  Sim,  minha  santa  mãe, 
eu  vos  acon:panho.  {VoUando-se  para  os  seus).  Se- 
nhores, vamos  prestar  obediência  a  Ei-rei  meu  pae, 
porque  me  considero  agora  um  filho  rebelde.  (Se- 
gue com  a  rainha  e  mais  comitiva  e  D.  Diniz  vem 
ao  seu  encontro,  que  tem  logar  ainda  tia  frente  da 
scena.  O  principe,  ac  chegar  ao  pé  de  D.  Diniz,  lan- 
ça-se  de  joelhos  a  seus  pés,  buscando  beijar-lhe  as 
mãos).  Meu  pae  e  senhor! . . .  Aqui  tendes  a  vossos 
pés  o  filho  rebelde. . .  podeis  agora  mandar  casti- 
gal-o  para  desagravo  das  muitas  oíTensas  que  vos 
tem  feito! . . . 

D.   DINIZ 

(Tomando-o  affectuosamente  nos  braços).  P>gue-te, 
querido  filho,  que  um  pae  é  sempre  bom  quando 
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sabe  perdoar,  e  eu  te  perdoo  porque  te  mostras  ar- 
rependido. (Também  fica  muito  commovido). 

D.  AFFONSO 

(Depois  de  erguer-se  fica  por  um  momento  com 
os  braços  cruzados  e  a  cabeça  baixa).  Mas  senhor, 
as  minhas  faltas  tem  sido  taes,  que  bera  merecem 
o  castigo! 

D.   DINIZ 

Meu  filho,  nunca  são  grandes  as  faltas,  quando 
é  sincero  o  arrependimento.  (Aos  seus  ajudantes). 
Senhores,  mandae  tocar  a  triumpho,  que  mui  grande 
foi  elle  hoje  para  todos!.  . .  (Com  transporte  de  ale- 
gria). Esposa,  filho...  a  meus  braços,  para  mais 
completa  ficar  esta  victoria!...  (Formando  todos 
ires  um  grupo,  conseroam-se  assim  por  algum  tempo, 
emquanto  tocam  as  musicas  dos  dois  exércitos,  ca- 
hindo  depois  o  panno  ainda  ao  sóm  da  marcha  guer- 
reira). 
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sabe  perdoar,  e  eu  te  perdoo  porque  te  mostras  ar- 
rependido. (Também  fica  muito  commovido). 

D.   AFFONSO 

(Depois  de  erguer-se  fica  por  um  momento  com 
os  braços  cruzados  e  a  cabeça  baixa).  Mas  senhor, 
as  minhas  faltas  tem  sido  laes,  que  bem  merecem 
(I  castigo! 

D.   DINIZ 

Meu  filho,  nunca  são  grandes  as  faltas,  quando 
é  sincero  o  arrependimento.  (Aos  seus  ajudantes). 
Senhores,  mandae  tocar  a  triumpho,  que  mui  grande 
foi  elle  hoje  para  todos!. . .  (Com  transporte  de  ale- 
gria). Esposa,  filho...  a  meus  braços,  para  mais 
completa  ficar  esta  victoria!...  (Formando  todos 
três  um  grupo,  conseruam-se  assim  por  algum  tempo, 
emqnanto  tocam  as  musicas  dos  dois  exércitos,  ca- 
hindo  depois  o  pauno  ainda  ao  sóm  da  marcha  guer- 
reira). 
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